- guerra, que ha pouco se pelejou! 
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“PORTO 48 DE OUTUBRO. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Reapparecimento .d'esta revista. — Estagna- 
ção palitica. — Situação da Europa. — 
paz de Villa-Pranca, e a questão ialiana. 
— Provavel solução d'esta questão. — Tra- 
ctado de paz nas conferencias de Zurich, 
e convocação d'um congresso. — Memoran- 
dum do governo sardo. — Preparativos de 
guerra. — Soberania temporal do Papa. 
— Allocição deste. — Protestos do ,episco- 

- pado francex em favor do Papa. — A ques- 
tão de Marrocos, e a Inglaterra. — Expe- 
dição da França contra Marrocos. | 


( 4 at 
Rearrarsca' hoje esta revista nas co- 
Jumnas do «Commercio 'do' Porto». ” Razões 


ponderosas, e sobre tudo a inactividade e|d 


quasi paralysação da politica europêa, deram 
aso é descontinuação desta trabalho, que 
sendo como é consciêncioso estudo de ap- 
preciação: politica não púde ' offerecer inte- 
resse, ném attrahir a altenção, se a gravi- 
dade dos. assumptos, e a magnitude dos 
acontecimentos lhe não avultar as propor- 
ções, aguçando assim a curiosidade publica. 
- Depois da: guerra da Italia, e da paz de 
la-Franca: a Europa assumiu um caracter 
de-serenidade apparente, e de estagnação 
forçada, que por muito- tempo tem conser- 
vado em expectativa a opinião publica, e o 
jornalismo: estrangeiro. As noticias politi- 
cas reduzem-se a bontos e atoardas, hoje 
levantadas e postas em circulação, ama- 
nhã desmentidas por outras, que por seu 
turno se improvisam para logo terem o mes- 
mo fim e resultado. Em taes circunstancias 
njo tinhamos que vêr, nem appreciar á luz 
das “elevadas considerações de philosophia 
politica nos trivialissimos successos, que Lo- 
dos os dias mos  transmittia o correio ex- 
terior. - 

Hoje não é assim. A questão. italiana 
depois d'um longo e demorado periodo: de 
incubação, e repouso, alevanta-se “do! novo 
no; seio da Europa, armada de'iguaes diffi- 
culdades, crescida em complicações, pro- 
vada já nos ensaios da revolução trium- 
phante, e engrandecida aos olhos da bis- 
toria, e: da diplomacia pelas sympathias, 
que acompanham sempre uma grande cansa. 

vo Aipaz de ; Villa-Pranca pareçe não! ter 
sido mais do que um armistício entre as 
nações belligerantes. Odia da ultima lucta 
ordia da paz definitiva ainda: não raiou. 
Cruzaram-se: as armas  ensanguentadas no 
campo de batalha, impoz-se momentaneo si- 
lencio “ao gemer dos moribundos, e ao esta- 
lar dos canhões, e deixou-se á diplomacia o 
cuidado e a missão de encher este longo in- 
tervallo entre a paze a guerra com projectos 
sempre mallogrados de conciliação politica 
aló que sde de novo'a 'hora das ultimas ba- 
talhss em que'a Providencia ha de dizer pela 
voz da artilheria, e ao som das ballas, qual 
deverá-ser o ultimo destino dos povos da 
Peninsula italica. y 

Está a “questão n'estes termos. Não deu 
ainda um passo, nem o dará por algum 
tempo. Parece que estamos nãs vesperas da 
tre jor- 
ros de sangue, e suspiros de' milhares de 
victimas nos campos da Lombardia desde o 
Tessino ao Adige.  Falla-se agora na possi= 
bilidade da reunião d'um congresso, como 
então se fallava. Todos votam pela convo- 
cação do congresso, como unica medida de 
salvação universal, e todos esperam a guerra, 
que será no parecer dos mais desprevenidos 
o-verdaieiro e inevitavel remedio das cala- 
idades, e embaraços, que dificultam a se- 
rena, solução da questão italiana. 

-» Pergunta-se pois ainda hoje como mes- 
mo fundamento, e com iguaes rasões, Se a 
emancipação da Italia! terá ainda: que sujei- 
tar-se aos tramites d'uma porfiosa e san- 
grenta lucta, ou 'so.a diplomacia tomaró s9- 
bre 'si o encargo de:pór de accordo os dis- 
sidentes, e de concertar todas as difficul- 
dades, e objecções, que n'este momento se 
oppõem á favil e peremptoria decisão d'esse 
grande problema politico. - A 

» Como este será decidido, não podemos 
dizel-o aqui. Mas, pondo os olhos no gran- 
dijoso espectaculo. da. revolução italiana, 'e 
meditando gravemento sobre: a heroica atti- 
tude dessas populações inspiradas pelo sen= 
timento da sua libérdade, je doutrinadas pe= 
los sofirimentos e 'amargores d'um: longo ca- 


* ptiveiro, não será temerario juizo o antevêr 


a provavel solução das embaraçosas  diffi- 
culdades, que: hoje: assoberbam: a” diplo- 
macia, 00) hs ul, 

- vv Acannexação: da Italia central ao Pie- 
monte está votada-e decidida pela vontade 
exporitaneamente manifestada dos povos. E' 
igual-em todos o sentimento da independen- 
cia; ea commum aspiração para a liberdade 
politica: e social. A annexação está consu- 
mada nos votos“das populações, e nas me-| 
didas de administração economica: já 'decre- 
tados pelos governos dos ducados e das le- 
gações. A união das alfandegas, e a adopção 
do mesmo: typb monetario é como que a sunc- 
cão material da: annexação ambicionada e 
votada pelos povos. E estes factos assim con- 
summados, são outros tantos argumentos, 
que: nos conselhos da diplomacia defenderão 
a causa da Italia central, e pugnarião-pelo 
triumpho dos seus principios, e ambições. 

- — Dissemos que era facil antevêr a solu- 
cão provavel, 'que poria termo ás áctuaes 
complicações da questão italiana. 'E'é,'se nos 
não illude'o prisma: atravez do qual.vômos 
a situação politica da' Europa: ! 

«A tounião d'um congresso é! hoje in=| 
dispensável, Assignado em Zurich''o tractado 
definitivo: de paz; virá som duvida av con= 


vocação d'aquelle. Temos isto por de fé. Não 
ha outra solução. E n'este congresso trium- 
phará, conforme todas as probabilidades o 
indicam, o mesmo principio, que já deu a 
independencia aos principados do' Danubio, 


A|º que noutro tempo constituiu a Belgica e 


a Grecia no estado em que hoje se acham, 
isto é — 6 principio do suffragio popular cha- 
mado a decidir e votar sobre às fórmas de 
governo, e modo de existir das sociedades 
politicas. 

Não tem outro caminho o congresso a 
não querer recorrer á violencia das armas 
para reduzir as populações insurgidas em 
nome dos sagrados direitos da sua indepen- 
'dencia, e das radicadas convicções da sua 
justiça. E” n'estas cirtumstancias que o go- 
verno picmontez levanta desassombrado a 
vuz no'meio da” Europa, admirada da- sizu- 
paciencia e moderação da revolução 
italiana, e descubrindo as suas verdadeiras 
intenções, arranca a mascara das conve- 
niencias diplomaticas, e pleiteia nobre e co- 
rajosamente no tribunal das grandes nações 
a-enusa-da emancipação da Italia, e da cons= 
tituição d'um reino forte e independente , 
que possa fazer recuar a Austria no cami- 
nho de invasão, se de novo o tentar, e que 
por este modo, e sendo como que o coi 
ção, e o braço da peninsula, seja a unica 
defensa, e garantia d'esta. 

A questão está definida. O Piemonte nc- 
ceita declaradamente os votos de annexação, 
e loma a seu cargo diante da diplomacia eu- 
ropêa a defensão do movimento revolucio- 
nario. À França não deve reputar-se estra- 
nha a este passo. Se o não aconselhou, con- 
sentiu-o pelo menos. A Inglaterra quer que 
sa fie a resolução da contenda, em que anda 
empenhada a Italia, do voto livremente emit- 
tido dos povos. O imperador Napoleão ac- 
ceita igualmente este alvitre, como se póde 
deprehender d'um notavel artigo a que ha pon- 
cos dias deu publicidade o «Constitutionel» 
que se julga inspirado das altas regiões 
moldado sobre indicações enviadas de Biar- 
ritz. Restam a Russia e a Prnssia, que não 
teem fundamentadas razões para não annuir a 
esta proposição. 

E" por isto que ha pouco diziamos não 
nos parecer difficil a solução provavel da 
questão italiana, Será, se nos não enganamos, 
o sufiragio livre das populações, encarregado 
de cortar todas as dificuldades, e de pôr cobro 
ás longas e indefinidas hesitações políticas, 
que desde tempo tão distante perturbam e 
desassocegam a diplomacia enropea. 

Em todo o caso o Piemonte e a Italia 
central preparam-se já para todas as even- 
tualidades e azares d'uma nova e tremenda 
luta. A revolução, organisada e constituida 
em solidos e perduraveis fundamentos, occu- 
pa desassombradamente o seu posto, e es- 
pera sem temor a hora-do perigo. Fanti e 
Garibaldi desenvolvem recursos verdadeira- 
mente admiraveis. Os ducados e a Romania 
unidos no mesmo pensamento e: accordados 
e confederados entre si, na reunião de Fil- 
ligara estão dando memoráveis exemplos de 
moderado patriotismo, de corajosa -abnega- 
ção, e de  tenacissimo esforço, e meditada 
cordura na organisação interna da sua admi- 
nistração, e no conceito e disposição das 
suas forças militaros. A democracia italiana 
está contradizendo com irrecusavais testemu- 
nhos de sensatez e moderação as falsas pre- 
venções dos seus adversarios, que desde 
muito a inculcavam como temerosa crusada de 
sangue e de ruinas. : 

Uma questão porém mais alta se levanta 
ainda. A soberania temporal 'do Papa está 
posta em contestação. As legações seguindo 
o impulso e o movimento dos ducados has- 
tearam o estandarte da rebelião, e pozeram 
em perigo a conservação do poder e domi- 
nação pontifical, tão contestada e discutida 
hoje no que toca a. temporalidades e insti- 
tuições terrenas. 

Pareve' estar decidido o Papa a afiron- 
lar os ultimos perigos para salvar do nau- 
fragio imminente a desnorteada barca de S. 
Pedro confiada ás ondas temerosas e revol- 
tas das paixões: e animosidades politicas. 
Com esto  iatento foi decerto publicada arallo- 
cução feita a 26 de Setembro ultimo-no'con- 
sistorio cardinalicio. Esta allocução é. um do- 
cumento de exasperada politica, e de firme 
e corajosa resolução. E" um “arranco de ago- 
nia, que tem feito estremecer e vibrar pou- 
cas almas no universo catholico, mas que 
ainda levanta nobres simpathias, e tem es- 
pertado em seu favor generosos: protestos e 
indignados lamentos: «A 

O episcopado francez ouviu o anguslióso 
brado soltado da-cadeira de S, Pedro, e rres- 
ponden' com a exaltação religiosa da-fé'catho- 
lica ao doloroso appello: do chefe da elristan- 
dade, mais uma vez debatido nas lrenendas 
vicissitudes, que tem atravessdo nestes ul- 
timos tempos o: pontificado romano. 

“0 que sabirá desta vasta confusão de 
questões e problemas politicos. e religiosos ? 
Naufragará para sempre o poder temporal do 
Papa n'esta desencadeada - procella que tolda 
os horisontes da Italia, e ameaça de proxima 
destruição o dominio pontificio nas legações ? 
Vigiará a Providencia pela sorte do  succes- 
sor devS. Pedro, e farárecuar: para longe a 
tempestade, que 'so avisinha, e que jáse de- 
senha na atmosphera? su. 0 dos 

Dil-g-haco fuluro. o EN) 

"A outro lado: da-Europa, e-ainda perto 
denós, está-se debatendo uma questão de 
transcendentes resultados:, e de largas con- 
sequencias. É a questão de Marrocos. A nos- 
sa visinha, Hespanha envio alli um: pode- 
roso: exercito para vingar as injurias mais 
d'uma vez coinmettidas pelos mouros de Rif- 
fe contra a bandeira daquella nação. Nada 
ha aqui de notavel; E" úma nação que des- 


era 


affronta a sua bandeira, e quê pede justo 
desforço dos insultos que nella recebep. 
Nada mais. 

Mas a Inglaterra; ciosa sempre dos pas- 
sos e adiantamentos das “outras nações, não 
vô sem assombro a entrada das forças hes- 
panholas nas costas de Marrocos, treme 
antecipadamente pela futura annullação de 
Gibraltar, e oppõe todos os embaraços ao 
proseguimento da expedição hespanhola. A 
Inglaterra receia que a Hespanha possa con- 
quistar e oceupar Tanger, e por isso, adijan- 
tando os olhos pelas perspectivas do futuro, 
insinua, segundo se diz, o imperador de 
Marrocos para que dê todas as satisfações ao. 
governo hespanhol. 'E 'se assim é, terminará 
brevemente esta guerra. 

Pelo seu lado o governo francez tam- 
bem dirige uma expedição numerosa para 
as: fronteiras de Marrocos para vingar anti- 
gos aggravos, e alargar os seus dominios 
na Africa. Diz-se que irão d'accordo as 
duas expedições europêas, porque ambas 
tendem ao mesmo fim, e procuram igual re- 
sultado. 

Nada mais nos parece digno de espe- 
cinl e detida appreciação. 
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MINISTERIO DO REINO. 


Decreto de 12 de Outubro, authorisando 
o conselho da faculdade de philosophia para 
alternar as aulas do curso philosophico nos 
annos que julgar mais conveniente ao ensino 
das sciencias. 

— Portaria de 8 de Outubro expedida 
aos governadores civis dos reinos e ilhas 
mandando observar varias disposições, em 
quanto se não publica o novo regulamento 
geral para a execução das leis de 27 de 
Julho de 1855“e 4 de Junho d'este anno, 
para que em seguida ao recenseamento militar 
aque sc está procedendo, continuem as demais 
operações do recrutamento que tem der ve- 
rificar-se no seguinte anno, a fim de que 
em tempo competente possam enviar-se ás 
filoiras do exercito os mancebos definiliva- 
mente apurados para o serviço militar, e pre- 
hencher-se os contingentes que forem vyota- 
dos aos mesmos districlos pelo corpo legis- 
latiyo. - : 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Decreto de 10 de Outubro estabelecendo 
varias providencias. para a distribuição da 
contribuição predial respectiva ao anno de 
1860, fixada e repartida pelos districtos pela 
carta de lei de 16 de Abril do corrente anno. 

— Annuncios para a arrematação no 
Thesouro Publico de bens nacionaes no dia 
19 de Novembro, sitos no: Baim Alto, no dis- 
tricto de Lisboa, avaliados em 8:0698600 
reis, e para a arrematação no dia 24 do 
mespio mez no governo civil de Villa Real 


lhos de Villa Real, Santa Martha, Pezo da 
Regoa e Sabrosa, avaliados em 1418068 reis 
MINISTERIO DA MARINHA. 

Decretos de 5 de Outubro exonerando 
do logar de auditor geral da marinha o ba- 
charel Augusto Carlos Cardoso Bacellar de 
Sousa Azevedo em consequencia de ter sido 
nomeado ajudante do procurador geral da co- 
róa, e nomeando para aquelle lugar o dele- 
gado na 5.º vara da comarca de Lisboa, 
José Corrêa da Costa Godinho. 

MINISTERIO. DAS OBRAS PUBLICAS. 

Decretos de 6 de Outubro concedendo 
a José Victorino Damasio a exoneração que pe- 
dira do lugar de director interino do. Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, e nomeando para 
este o engenheiro civil e lente da 3:4e 5.º 
cadeiras do mesmo Instituto, o doutor Joa- 
quim. Julio, Pereira de. Carvalho, 4 

— Decreto de 5. de Outubro. creand, 
junto .ao ministerio das obras publicas, com- 
mercio e; industria um conselho de minas o 
regulando as suas attribuições. 

— Decretos de 12 de Outubro nomean- 
do membros do conselho de minas José 
Victorino Damasio, Francisco Antonio Perei- 
ra da Costa, Isidoro Emilio, Baptista e João 
Maria Leitão. 

- — Decreto da mesma data exonerando 
Isidoro Emilio Baptista do lugar de, membro 
do conselho de obras publicas, em conse- 
quencia de ter sido o mesmo conselho des- 
obrigado dos encargos que diziam respeito 
ao serviço de minas. 

—, Decreto de 13 de Outubro nomean- 
do segundo official da, repartição de esta- 
Listica o bacharel João, da Costa Brandão e Al-| 
buquerque. 7 ' 


MINISTERIO DAS. OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO CENTRAL. 


Senhor | O pensamento que presidiu 4 
creação do ministerio das obras “publicas, 
commereio e industria, significou um grande 
passo no caminho da nossa regeneração eco- 
nomica. Os importantes e variados “ramos de 
serviço que 'a este ministerio incumbe crear 
e dirigir reunem em si toda a parte imate- 
rial da civilisação. O paiz comprehendeu e 
abraçou a nova ideia, e os fnetos, cuja elo- 
quencia é mais persuasiva do que os“argu- 
mentos da Lheoria e as conclusões da scien- 
cia, acabaram por convencer os espiritos, ain- 
da-os mais limidos-e acanhados, que só vi- 
ram inconsiderado arrojo, “riscos pará o cre- 
dito, e-compromissos insoluveis para as fi- 
nanças do Estado, nos commettimentos dis- 
pandiasos das emprezas o melhoramento ma- 


tambem de bens nacionaes, sitos nos, conce-| - 


terial, Essas despezas productivas já hoje es- 
tão demonstrando, apesar do curto período 
de tompo, e atravez de embaraços e reve- 
Zes que encontram sempre no seu comêço 
as tentalivas desta ordem, que são mais ef- 
ficazes para manter o credito e melhorar as 
finanças publicas do que todas as combina- 
ções empyricas da rotina, 5 

O velho preconceito dos que, inverten- 
doa logica das doutrinas economicas, não 
queriam que se emprehendessem os grandes 
melhoramentos publicos untes que o paiz 
tivesse recursos para os págar em' moeda 
corrente, nem que se aperfeiçoassem os meios 
de viação, arterias indispensaveis da prospe- 
ridade” publica, sem quo as classes se lives- 
sem previamente elevado ao nivel d'estes aper- 
feiçoamentos, já hoje não encontra sequazes 
nas escholas publicas do paiz, que o influ- 
xo das ideias, o a saneção dos factos trans- 
formaram. , 

Desta sorte adquiriram fóros de cidade 
entre os diversos ramos de serviço publico 
que pertencem ao ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria. Muitos estão 
ainda estabelecidos de uma maneira proviso- 
+ à organisação de outros carece de refor-| 
ma ou de desenvolvimento. Cumpre porém 
caminhar com circumspecção e 'prudencia ; 
aperfeiçoar successivamente com o auxilio da 
experiencia, e só 4 medida que se forem crean- 
do os elementos necessamos para a comple- 
ta organisação de. similhantes serviços. À 
carta de lei de 6 de Junho do corrente an- 
no authorisou o governo a reformar o minis- 
nisterio das obras publicas, creando n'elle 
uma repartição de estatistica, o conselho de 
obras publicas e minas, o conselho geral de 
commercio, agricultura e manufaclutas, e a 
intendencia das obras publicas no districto 
de Lisboa, k 

A organisação do conselho de obras pu- 
blicas, uma das “mais importantes molas no 
machinismo de serviço d'este ministerio, está, 
no meu entender, de tal maneira ligada com 
a organisação regular de um corpo de enge- 
nheria civil, que julgo prematura qualquer 
alteração radical n'aquelle conselho, sem a 
formação regular d'este corpo, que só as côr- 
tês podem decretar, com a saneção de Vossa 
Magestade, estando o governo na resolução 
rde apresentar para esse fim uma proposta de 
lei ás camaras legislativas, Para o conselho 
geral do commercio, agricultura e manufa- 
eturas já Vossa Magestade decretou um au- 
gmento indispensavel no numero dos! seus 
membros, nomeando para:o preencher pes- 
soas adequadas. Na intendencia das obras pu- 
blicas houve por bem Vossa Magestade. man- 
dar supprimir a abegoraria, o que foi um 
expediente de boa administração, e uma 
economia de mais de um conto de reis no 
orçamento das despezas deste ministerio. 
Essa pequena economia ficará intacta, porque 
na reforma que hoje submetto á elevada con- 
sideração de Vossa Magestade não será le- 
vada em conta para compensação nenhum 
augmento de despeza, como a citada carta 
de lei de 6 de Junho anthorisa o governo. 
As medidas que tenho a honra de pro- 
pôr á approvação de Vossa Magestade resu- 
mem-se na creação de um conselho de mi- 
nas junto ao ministerio, ficando o conselho 
de obras publicas desonerado do serviço que 
diz respeito a esteassumpto, de uma repar- 
tição de minas, supprimindo-se a secção cor- 
respondente, que hoje faz parte da reparti- 
ção technica, e de ama repartição de esta- 
tíslica, na suppressão. de uma das repartições 
centraes 'c da repartição de manufacturas que 
se fundem com outras repartições analogas ; 
e no estabelecimento de algumas regras de 
serviço e “disciplinas internas, e de habili 
ções e accesso para os empregados, o que 
tende “a melhorar o serviço publico, en  ga- 
rantir o futuro dos funccionarios que bem 
servirêm. 

Ao exame e consideração de Vossa Ma- 
gestade submetto as razões que me induzem 
a propôr estas medidas à sua real approva- 
ção. 


O serviço de minas, tão especial e lão 
diverso dos outros serviços d'este ministerio, 
reclama a particular altenção do governo, 
n'um paiz cujo solo as indicações da scien- 
cia e alguns factos de observação recente de- 
nunciam abundante de riquezas mineraes. A 
sua exploração póde vira constituir um dos 
ramos importantes da'nossa industria. 

Não seria decerto nos annos de 1852a 
1854, quando o numero de pertenções sobre 
novas minas estava ainda muito circumseri- 
plo, e-quando em lavra'e em exploração só 
bavia sete minas, que devia crear-so uma re- 
partição distincta para exercer este ramo de 
serviço. 

» Hoje as cireumstancias mudaram consi- 
deravelmente. O numero de minas registadas 
alé ao comêço do presente anno nas diffe- 
rentes camaras manicipaes do continente do 
reino ascende a 800, entre'as quaes se no- 
tam 199 de cobre pyritoso e de pyrite de 
ferro cuprico, 223 de chumbo, 20 de esta- 
nho, 7 de antimanio o 19 de maganez, alem 
de muitas ontras de ferro, zinco, mercurio, 
plumbagina, enxofre, phosphato de cal e 
carvão: sendo para notar que, se por um la- 
do devemos crêr que uma não pequena parte 
não seja: vordadeira, é comtudo exaclo, se- 
gundo-a observação dos engenheiros espe- 
cines “ao serviço d'este ministerio, .que -não 
só-a maior parte das loculidades citadas n'a= 
quolles registos pertence ás zonas metalliferas 
com quo -á jnalureza. approuve enriquecer o 
nosso: sólo, mas tambem: que um grande 
numero d'ellasjá examinadas auguram um 
lisongeiro porvir. Uma das provas está em 
que o numero de processos, que actualmente 
se acham em andamento: n'este ministerio, 


para concessãg e para direitos de descoberta 


de minas, é de 75. O numero de minas em 
exploração e em lavra é de 18, 3 decarvão. 
5 de chumbo, 7 de cobre, uma de estanho, uma 
de antimonio e uma de asphalto : numero que 
dentro em breve vai ser augmentado com algu- 
mas das minas em via de concessão, e cuja ri- 
queza-pelo theor das suas condições economi- 
cas é muito promettedora. : 

Outra prova não menos persuasiva do 
incremento, que tende a assumir esto ramo 
de industria, reside nos seguintes factos. O 
imposto de minas no ultimo anno rendeu 
apenas 1:6518020 reis. Porém se as mi- 
nas hoje concedidas e em lavra não estives- 
sem ainda dentro dos dois annos durante 
os quaes a lei as isenta de pagar este im- 
posto, ascenderia já hoje a 14:9518030 
reis, não computando nesta somma o im- 
posto de 6468680 reis que pagaria a mina 
do Braçal, se não estivesse tambem isenta 
do imposto até no anno de 1862. E denotar 
que no ultimo anno, em relação ao qual 
se fez o calenlo antecedente, quatro minas 
em lavra deixaram de ter producto liquido, 
e por isso nenhum imposto lhes foi calculado. 
Outro calculo menos rigoroso, feito em vista 
das boas condições em que se acham algumas 
minas, nas quaes ainda não começou a lavra, 
dá para o imposto que ellas-deverão pagar, 
se corresponderem ás indicações que apresen- 
tam, a quantia de reis 15:5008000. 

E se os resultados já obtidos e os que 
se podem agourar positivamente promettem 
desenvolver esta industria de maneira que 
dentro de muito poucos annos o producto do 
imposto especial, e que lhe compete, será 
o triplo da despeza que se faz annualmente 
com o serviço do minas e trabalhos -geolo- 
gicos, sendo por outro lado incontestavel que 
o desenvolvimento d'este ramo de riqueza 
publica está inlimamento. ligado com a fa- 
cilidade e baixo preço dos transportes, 
claro que elle caminhará a par do desenvol- 
vimento das vias de communicação, que o 
governo tem a peito ver realisadas em lar- 
ga escala dentro de pouco tempo. 

Com quanto á industria partitular e não 
ao Estado incumbe a exploração desta ri- 
queza, a acção do governo precisa ser cons- 
tante, e o serviço d'este ramo d'admin 
tração bem dirigido e vigilante. À concessão 
de -uma mina é, como se sabe, um acto pelo 
qual o'governo tem de conferir um direito a 
quem se sujeitoua certas condieções e reune 
um certo numero de faculdades marcadas nas 
leis e regulamentos respectivos. Este acto 
tem de ser precedido de um processo admi- 
nistrativo, sempre trabalhoso, e muitas ve- 
zes dificil em razão dos conflictos, e ás ve- 
zes da má fé de-alguns concorrentes á acqui- 
sição de uma mesma mina. Mas a interven- 
ção do governo não se límita unicamente 
á concessão da propriedade das minas; bem 
pelo contrario, é depois d'este acto que a 
sua acção tem de desenvolver-se, exercendo 
uma activa inspecção, tanto sobre o uso do 
direito conferido, como. sobro a administra- 
ção technica das minas concedidas, de modo 
que sejam garantidas, tanto quanto possi- 
vel, a vida e saude das populações subter- 
rantas: que não se comprometta por uma 
lavra ambiciosa ou mal dirigida o provir 
dos jazigos de mineraes uteis, que são uma 
propriedado das gerações que teem de legar 
estes depositos umas ás outras nas melhores 
condições que poderem permitir as necessi- 
dades da epocha, as regras da arte, e os pre: 
ceitos da bda economia; e que, finalmente, 
se evitem quanto possivel os prejuisos de 
terceiro e os do publico aliás tão frequentes 
nas regiões mineiras. 7 

Daqui se vê, que este ramo de serviço 
publico tem no complexo da sua administra- 
ção uma indole peculiar, sem analogia algu- 
ma com a natureza dos . outros ramos de ad- 
ministração a cargo do ministerio das obras 
publicas, v que quando a industria minera- 
logica attinge um certo desenvolvimento, es- 
te ramo de serviço exige a creação de uma 
repartição especial. 

“Sendo as officinas de tratamento mecha- 
nito e traelamento metallurgico dos mineiros, 
na pluralidade dos casos, uma dependencia 
directa das minas em lavra, e quasi sempre 
annexas avá estabelecimentos mineiros, a crea- 
ção das fotjas de tractamento de ferro, quan- 
do venha a ter logarentre nós, para o que 
ha no paiz iroportantes jazigos em condiçõ 
vantajosas, constituem um assumpto indus- 
trial de grande importancia, e sobre o qual 
o governo tem de exercer uma protectora 
vigilancia, Esta especialidade, fazendo parte 
da industria mineralogica, não póde deixar 
de annexat-=se á repartição que tiver a seu 
cargo à administração das minas. As caldei- 
rase as machinas de vapor empregadas na 
industria é na locomoção são um outro obje- 
cto de muita gravidade sob o ponto devis- 
ta de interesse publico, em razão dos: gra- 
ves sinistros a que dão logar o seu mau 
estado, defeito de conslrucção, e pouca vi- 
gilancia e euidados na marcha do seu traba- 
lho: por este motivo o “governo não póde 
deixar de ler uma certa inspecção no seu es- 
tabelecimento e no seu estado. E como a in- 
dustria mineira é uma daquellas que mais 
uso faz das mesmas machinas, “é natural e 
conveniente encorporar na repartição de mi- 
nas a administração que o governo houver 
de exercer sobre esto assumpto. 

O' conhecimento geologico e chimico das 
aguas mineraes) e thermaes é tambem um 
objecto que deve prender a attenção do go- 
verno, e que até hoje não tem sido tomado 
na conta que merece. O governo pensa que 
fazendo estudar este-objecto, 'e dando conhe- 
cimento ao pablico do numero, condições 
physicas, e contentes das aguas: thermaes e 
mineraes do nosso sólo, fará um bom ser- 
viço humanidade e ao paiz. As analogias 
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CONMERCIO DO PORTO. 


quo esto estudo tem com o dos nossos jazi- 

gos moetalliferos collocam naturalmento esto 

ramo do serviço na repartição das minos: 
[Continita.) 


INTERIOR. 
LISBOA, 16 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto) 


Segundo informações que nos foram da- 
das, parece que em breves dias apparecerá 
no «Diario do Governo» o decreto que man- 
da organisar o asylo para os orphãos que 
ficaram das viclimas da febre amarela. Di- 
zem-nos que o edificio «escolhido para se 
estabelecer o, asylo é a casa-pia de Belem, 
que, pela sua grandeza, pódo, recolhor, mui- 
tos asylados. 3 a 

O sur. ministro do reino atlendeu por 
fim á urgencia e necessidado. da, formação 
d'um lão importante. estabelecimento, Ha 
mais tempo devia elle estar creado, mas 
ainda quo o é só agora, os bons resultados 
a colher serão os mesmos, e o snr; minis- 
tro não deixa por isso de bem merecer dos 
orphãos que alli forem educados. 

Tivemos no tribunal da Boa Hora o jul- 
gamento dos reus accusados do roubo. das 
peças do arsenal. O jury conslituiu-se pe- 
las 41 horas da manhã de hontem.e termi- 
“nou as suas funcções ás 6 horas da manhã 
do hoje, durando portanto a sessão mais de 
17 horas. O juiz cra o do 1.º districto 
criminal, o snr, Vasconcellos ;- o delegado 
foi o, snr. Fernandes Thomaz o o defensor 
dos reus o snr. Bruschy. 

Foram julgados 8 reus: — 2 apparolha- 
dores.e 4 carreiro do arsenal, um corretor 
de ferros velhos, e 4 gallegos que condu- 
ziam para fóra a pau o corda os. objectos 
roubados. 

Os leitores hão-de estar lembrados da 
noticia deste roubo, Como cello era feito 
dizem-no claramente o depoimento das. tes- 
tomunhas e o processo, — As peças carre- 
gavam-se, envolvidas em golpelha, tapadas 
com aparas das oficinas, no carro, e lança- 
vam-se, na estrumeira que ha no mesmo ar- 
sonal. Ahi  hiam depois encaixotal-as, e 
assim eram -conduzidas a pau o corda, pas- 
sando fnoilmente pela. porta, porque um sar- 
gento d'arlilheria que cera o chaveiro não 
só era connivente como até dava o plano 
para o roubo, — Este sargento não foi jul- 
gado, porque o ha-de ser polos Lribunses 
militares. 

As testemunhas-foram 25 de aceusação é 
h1 de defeza. 

A artilheria roubada eram 10 
5 obuzes. 

A's 3.0 meia da madrugada foi quando 
recolheu o jury, que voltou duas horas: de- 
pois com o seu veredictum, O snr. juiz la- 
vrou então a sentença condemunando os dois 
apparolhadores e. o carreiro a 6 annos de 
degredo, o corretor do ferros velhos a tres, 
o absolvendo os quatro gallegos, y 

Está assignado o decreto que approva 
os estatutos da «Associação geral de com- 
mercio o hypolhecas», Em brovo vai pois 
esto estabelecimento principiar com as suas 
operações e, ostabelecer caixas filiaes nos. 
divorsos districtos do reino, 

O fundador dosta companhia é o: snr. 
barão de Lagos, á perseverança do qual se 
deve esto estabelecimento. Ha duis annos 
que esta. companhia está creada e tem lu- 
elado sempre com dificuldades que sempre 
foram vencidas pelo snr. barão, 

Desejaremos que a direcção que se no- 
meio seja competente para, administrar um 
estabelecimento de tanto alcance, pois é das 
direcções que depende a prosperidade (e 
Dom exito de estabelecimentos desta ordem, 

Continuam a saber-se diversos aconte- 
cimentos produzidos pelo ultimo lomporal, 
—Dizia-so que não havia victimas a lamen- 
tar, Mas ha-as infelizmente. - Appareceu 
hontem na-praia das Galeotas, á Junqueira, 
um cadaver de homem, que se julga ser de 
um barco quo hia de Cacilhas para a Moita 
o que se perdeu por causa da Lompestado , 
afogando-se 3 homens que o tripulavam, 

Uma barca amoricana que estava des- 
carregando madeiras na ponte do arsenal, 
o que por alli não poder sustentar-so) foi 
mandada afastar , garrou e foi cahir sobre 
a barca: de banhos « Deusa dos mares», 
damnificando-lhe bastante a pôpa. E 

A barcachamada «dos «Toneis» ficou em 
estado dornão poder continuar a servir, 

Huuvo ainda oulros prejuizos, mas que 
não vale a pena relatar por serem de pouca 
consideração. f 

Hoje dá Hermann outro, beneficio a fa- 
vor dos orphãos da Ajuda. O que deu a favor 
do asylo do Campo grande rendou 4974000, 
A orchestra, associando-so á generosa acção 
do cólebro prestigiador, nada quiz receber, 
obrando do mesmo modo camaroteiro e bi- 
Jheteiro. Estas acções ennobrecem quem, as 
faz. 


peças: e 


Segundo o costume, é provavel que ha- 
ja enchente, o que mostrará que o publico 
quer ajudar. Herimana na sua philantropia, 

Hérmann tem justifivado o titulo que 
lhe deram: do: feiticeiro philantropo. Não é) 
só como artista que elle está sempre prom- 
plo a specorror os infelizus. Contam-sa delle 
outros fivios que provam a bondade do seu 
coração: Mavia-dqui uma familia desgraçada 
que-queria transpontar-so para essa cidade , 
mas queo não podia fazer, porque não ti- 
nha meios, Ouvindo fallar da caridade de 
Hermann dírigiu-so a ella, e apenas lhe ti- 
nham; exposto; as circumstancias em que es=] 
tavam, acharam a sua bolsa aberta, porque 
logo lhe deu quantia sulliciento para pagar 
a passagem parao Porto, 

Em' duas visitas que tem foito ao Cam- 
po “Grande dispendeu 25 libras no baazar 
que alli está agora aberto em favor do mes- 
mo asylo. 1 : 

A práctica: de, acções. similhantes. nobi- 
lita, seo prazer é grande para a pessoa 
soceorrida não é menvr para a pesssoa que 
sovvoro. Hermann sabe. captivar pelas suas 
agradavois maneiras, pola sua feitiçnria .e pela 
sua caridade. Os portuenses vão; brevemente, 
ter occasião de admiral-o, o hão-de applau- 

= dil-o e recobel-o como a copifal o applau- 
diu e recebeu. 


insigag e cólebro tragica Ristori. Represon- 
tou-sg a «Medea», fazendo ella o papel do pro- 
Ingonista. À “nyumerosissima assoimblas que 
se aohnva rgunida na geunde sala de 84 Ci 
los applandiusfrencticamente Eno e - 
ta. Uma coisa é ouvilia e vel- ou- 
tra é duo párrer as mil emoções que ella 
ó capaz de fazer sentir. Não tem um gosto, 
um movimento, um volyer d'olhos que não 
exprima muito. Para a comprehender não é 
preciso sor conhecedor da bella lingua do 
Danto o do Tasso. Álli tudo é natural e di- 
gno de admirar-se. Talentos destes appare- 
cem só de seculos a seculos. Rislori é a rai- 
nha das gotrizes. Antes de ser nobre já o la- 
lento a tinha nobilitado n'um' maisalto grau 
do que o titulo que possue. : 

A guerra que nessa cidado houvo entre 
a hommopathia o allopalhia está renovada na 
capital do mesmo modo e com o mesmo en 
carniçamento. Não se discute a sciencia ; não 
se argumenta para so provar qual dos dois 
systemas é o melhor; injuriam-se e insul- 
lam-se os quo deviam dar provas de boa 
educação, de cordura e do, sizudez | Não é 
assim que a homecopathia ha-de provar o seu 
grande, principio simile similibus curantur, 
nem tambem apregoando as suas milagrosas 
curas, 

Na «Revolução» do ante-hontem appare- 
ceu um communicado homopatha, escripto 
em laes termos, que obrigou o snr. Sampaio 
a declarar hoje que estavam fechadas as 
columnas d'aquelle jornal a todos os escri- 
ptos em que so tracte do homaopalhia ou 
allopathia. E” provavel que o jornalismo de 
Lisboa faça em breve o que fez o do Porto. 
Não admittir publicações medicas para -não 
admittir injurios e insultos, 

As -inscripções duranto a semana regu- 
laram por 47. 1)2 a 48; coupons 46 1/2 a 47; 
divida diflerida 33 a 33 1/2; papel moeda 
25 a 28. O cambio sobre Londres regulou a 
90 dyd a 53 124 1)8; sobre o Porto ao'par. 
As acções do Banco de Portugal estiveram 
a 5428 a 5444000 rs. 


—— mma 


VIANNA, 15 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part.) , 

Na minha ultima carta molicigi-vos, de 
passagem , o abuso. que se estava commel- 
tendo em alguns pontos do districto e es- 
pecialmente n'esta cidado por parte dos: ven- 
dedores de vinho, expondo ao consumo com) 
o nome de «vinho verde» algumas. mistu- 
ras altamente nocivas e prejudiciaes, á saude 
publica. 

Parece que aquellas linhas. produziram 
algum efeito sobre a competento anlhori- 
dade, para a qual ou tinha appellado, ainda 
que indirectamente , em nomo do publico. 
Consta-me que se tem visitado alguns ar- 
mazens de vinho e que olleclivamento. se 
conheceu da, verdade das minhas asserções, 
porque se encontrou em um ou outro o vi-| 
nho) falsificado. Apprehenderam-se duas pi- 
pas a um vendeiro do largo de S. Domin-: 
gos, e cousta-me que se enviaram a Lis- 
boa, para serem examinadas, duas garrafas 
d'aquelle vinho, q 

Isto já é ulguma cousa, mas não. é 
tudo. Eu afficmo ao snr. administrador do 
concelho que so proceder convenientemente 
a uma visita em todas, as. tavernas da ci- 
dade e em algumas de fóra d'ella encon- 
trará em todas exposto á “venda, como sendo 
vinho verdo , tres ou quatro yariedades de 
veneno, de efeito mais ou menos. lento, 
mas todo altamente nocivo. Ha em Vianna 
alguns individuos muito competentes e di- 
gnos-de todo o credito, pelo seu suber que 
o snr. administrador póde consultar sobre 
esto assumpto, os quãos facilmente lhe pro- 
varão a verdado das minhas asserções, Em 
nome do publico do Vianna rogo áquelle 
funccionario quo não se limite aos passos 
que já deu para conhecer da verdade, an- 
tes essas prituciras averiguações, tendo dado 
um resultado conforme com o quo se asse- 
verava, 0 devem animar em progeedir acti- 
vamente  n'este tão justo empenho, 

Devo esperar, e commigo todo. o pu- 
blico viannense, que a aulhoridade local to- 
mará a peito, pelo bem que dedica aos sens 
administrados , expugnar completamento: as 
tavernas o armazens de vinho, de toda a 
grande quantidade do, bebidas venenosas,, 
que com tanto descaro. se estão apresan- 
tando av consumo, Ê 

E como o meu fim n'esto empenho 
todo; de humanidade, o, alem d'isso, não 
sou. compellido a oscreyer sobre a, materia 
por nenhum movel de adulação, servilismo, 
ou de falsa sciencia, não pertendendo agora 
eu mostrar que so póde fizer vinho artefi- 
cial, ou ainda, com esta supposição, defen- 
dor a innocencia, e bondade d'essas misturas 
quo sa vendem em Vianna, ainda mesmo 
com o apoio de Virgilio e Lima Leitão; é 
por isso quo não julgo nem; necessario, nem 
conveniente, escrever, Jongos artigos , mas 
sim expôr simplesmente a verdade dos fac- 
tos e appellar para os meios repressiyos do 
quo a uuthoridado competento púde dispôr; 
— parecendo-me que por esta fórma conse- 
guirei o. resultado que: todos estamos an- 
ciando. por alcançar. 

Como tendes visto, o Lempo tomou, ha 
uns, 15 dias, um aspecto bastante desabrido 
e Lempestuoso . alugando as terras | com 
(abundantes cordas de agua «e engrossando 
excessivamento a corrente dos «rios, E” isto 
um, mal, por ser exlemporaneo : nas terras 
baixas do districto, que ; pela. maior: parté, 
ainda, estavam cobertas com ps: seúras do 
milho, dove: perder-se uma grande quanti= 
dado da sua producção, oque é uma cala- 
midado, para o povo, que ainda ha bem 
poucas semanas antevia a perspectiva da 
abundancia, de pão por um preço bem: mo- 
dico. . Talvez que. alguem,  antos da vinda 
das chuvas, entendesse poder dizer que eu 
tinha sido excessivamente cautelloso quando 
advogava o reclamava a livro introducção 
do milho ató ao fim de Dezembro futuro ; 
porque, apresentando-se a colheita com 'um 
aspecto tão, próspero, aquella providancial 
sería então inutil o até desvantajosa, — Mas 
não. é assi; nunca a livre introducção até 
Dezembro sería nociva, não só porque; em 
quanto “havia .oscassez ou, monopolio, ella 
obrigava pela sua afiluencia' nas mercados a 


Deu-hontem a primeira ropresontação a 


não se violontar O povo com. preços exces- 


- | milho, que 


“jeu”o sei ou suspeito, nem o proprio muni- 


sivos, — mas quandosa nova colheita se fi- 
zesso o fosse 
facto para 


áquelle qu 
esto de vir concorrur com o milho nácio-) 
nal, — sem ser preciso medida alguma le- 
gislativa que lhe prohibisse a entrada franca 
pelos nossos portos. Esta é a vordade eco- 
nomica, que só não querem admitir alguns 
proprielarios o os especuladores. | : 

Mas se as chuvas podem occasionar es- 
tes graves inconvenientes, tambem por ou- 
tro lado vem concorrer para o bem d'esta 
localidado. Efectivamente a barra de, Vinana, 
que já estava de muito facil accesso mesmo 
para embarcações de alto bordo, hoje, em 
virtude das muitas aguas que o rio lança 
no Occeano, por aquelle canal, está tão larga 
e profunda, que póde ser demandada affou- 
tamente pelos navios portuguezes que em 
similhanto quadra se vêem, obrigados a de- 
mandar o porto de Vigo. 

A praça do Porto especialmente, que 
tantos, embaraços. lho causa no inverno ás 
suas Lransacções commercines a perigosa bar- 
ra do Douro, a qual obriga. os seus navios 
1 birem procurar abrigo om Vigo, muito Ju- 
craria em se dirigirem para. Viauna, onde 
facilmente encontravam o mesmo abrigo, e, 
alem d'isso, uma proxima e, facil communica-| 
ção com a sua praça. + 

Aos paquetes da carreira principalmente 
é que muito convém tomem este rumo quan- 
do o temporal os faz desviar da foz do Dou- 
ro. Porque a dilliculdado, quando, existe, 
para so realisar tal vantagem, não provém 
da barra em si, mas da impossibilidade que 
encontram os pilotos em hirem para bordo das 
embarcações que a vem demandar. 

Jº esta dilficuldade, a unica, que so d 
troo por um modo simples. (Como sa 
Os vupores e outros. navios que aportam à 
Vigo por necessidade, fazem alli grânde des- 
peza, e obrigam os passageiros quo condu- 
zem a um longo trajecto por terra, se por- 
ventura não querem: esperar pela bonança. 
E', portanto, muito desvantajosa aquella es- 
tação a todos os respeitos. 

Estes inconvenientes são, na maior par- 
te, vencidos, quando o porto de Vianna possa 
ser demandado. 

Para issó Dasta que os vapores con- 

duzam sempre, durante o inverno, um pi- 
loto da barra do Vianna, a quem dêem, o 
muilo,>yinte mil reis mensaes, para que, 
quando seja preciso, os possa conduzir pa- 
ra-este porto com toda a segurança. E” in- 
contestavel que esta despeza, em compara- 
ção com aquellas a que em Vigo são obri- 
gados, o lambem em altenção aos gravos 
transtornos que similhante arribada produz 
tanto és lransacções conimerciaes como ao 
commodo dos viajantes, e que n'aquella mi- 
nha hypolhese quasi se annullam, é muito 
menos e alé insignilicante. 
- Adoptando-se esto expediente, as diffi- 
culdados removem-se todas e as yantagens 
são de muito facil conhecimento e avalug- 
ção para o commercio dessa praça. 

Proximamente vai ter logar a eleição das 
municipalidades. Em Vianna espera-se que 
seja reeloita a camara actuul.- Não julgueis, 
porém, que este facto signifique popularida- 
de, gratidão ou reconhecimento por parte 
do municipio pelos muitos beneficios que os 
actuaes vercadores lhe tenham procurado. 
Nada d'isso.' Espera-se a suu reeleição por- 
que, não se apresentando lista alguma de 
opposição, e não tendo o partido a que per- 
tenco a actual camara quem a substitua, 
obrigou os vereadores a que acceilem nova- 
mento aquello encargo. Já vêdes, pois, que 
é 4 falta de gente o nada “mais que leremos 
à fortuna do Ko possuir por outros dois an 


nos. - x 
À ULTIMA NORA. 


Melhor informado, sei positivamente, 
neste momento, que os actusés vereadores 
mostrarain-se renitentes no seu muito lou 
vavel intento de resignarem definitivamente 
as pastas, não cedendo 'por fórma alguma és 
muitas e roitoradas instoncias do seu par- 
tido, Vou, | 

O que é um enigma, porém, por isso 
que, como já vos disso, a opposição não 
apresenta lista alguma, é o suspeitar-so mes- 
mo quem sejam Os novos vereadores — nem 


cipio, nem até os gd que tem de à for- 
mar | -— O negocio, em todõo caso, vai-se 
encaminhando pára alguma grande farçada, 
quo fará rir muita gonto. — Estou ancioso 
por saber o resultado dê toda esta campanha, 
o logo'que dello tenha conhecimento vol-ó 
communicorei. 

Adeus. A 


COIMBRA 15 DE OUTUBRO. 

[Do Triburo Popular.) 

Tem continuado as chuyas em bastan- 
te quantidado, tendo já subido as aguas do 
Mondego-a altura sufliciente para entrarem 
Do canipo', onde causam ainda muitos pre- 
juizos, pois que os recolhimentos estavam 
atrasudos. Í ; 

Com as aguas que tem engrossado o 
| Mondego ficaram de novo patentes as que- 
bradas na mota da 'margem” do norte, in- 
vadindo os campos com extraordinarios pre- 
juizos dos lavradores, que andam salvando! 
em agua, que lhes dá já pelacintura, os mal 
vingados milhos. , go 220) DITA 

Eis ahi para que nós temos uma junta 
administrativa dos melhoramentos do cam- 
po: não se poupam aos povos, alacando-os 
nos seus - inleresses com. perseguições-nos 
gados, com multas ,/e quarido so tracla de 
fazor alguma obraque lhes sejn proveitosa, 
acontece 0 quo ahi so está vendo com as 
quebradas. 

Deixam-nas todo o verão por concertar, 
e agora ahi está o resultado, 

Pobres dos lavradores que soffrem. 

Ao menos quando estes reparos estavam 
d cargo das Cod publicas não se via d'is= 
to, 


Abençoada: lei do 12 d' Agosto! | 

Com o maútempo que tem feito. o mar 
tom; andado «bravo, e juntamente com os 
temporaes os navios que-estavam dentro da 
barra da Figueira, mas ancorados fóra do 


uito abundante, bastava osto 
por Jescero tantos 0) giiodo | 


ia , 1 
tão não o recia y agem 
EO tava cessando culão | 


im do 
porque tem a barra que póde nho 6 


xar sahir e q paredão onde podem 
p + 
ndo nos allirmam , o povo 
y à pela primigira-yo: 
refaido * “esta diogese, qui 


Uma, das suas arrojadas emprezas, fui um 
assalto que deram a um proprietario, .0,sm; 
Ruas, da Giesteira, 

Apresentaram-se uns poucos dos taes he- 
roes, m'um dia á tarde, o um pastor da casu, 
e começaram indagando; d'elle se: seu amo) 
tinha dinheiro, se era. nico , ole. ; pedivas 
e comeram-lhe do; farnel,. oflastando-se de- 
pois de comerem. 

A' noite o san, Ruas levantou-se ao ba- 
rulho que sentia na cavalhariça, q: viuoque 
lhe estavam roubando uma junta da bois.& 
um cavallo.. Blle gritow.o os ladrões. fugi-|; 
ram, deixando a presa, 

No dia seguinto apresentam-se (os mes- 
mos ao mesmo. pastor, q; depois de lhe ok- 
ferecorem de comer e fumar, ao. que elis 
se recusou, agarram-no, ancheram-lhe a bow- 
ca de torra, e deram-lhe alguns  golpos. nas 
orelhas, deixando-o maltraciado, 

Isto foi em paga, diziam, elles, do aviso 
que elle déra a seu amo, 


NOTICIARIO. 


Dinheiro falso. — O snr, adminis- 
trador do 3.º bairro, em consequencia da 
denuncia que tevo, foi hontem 4 casa n.º 
99, na Ferraria de Cima, e alli appreben-| 
deu num. falso 73 libras, por dourar, Fo-| 
ram presas duas pessoas: a dona da casa 
viuva d'um official do exercito, o. um indi- 


viduo que se dizia marítimo. : 

O dinheiro falso foi encontrado n'um es- 
condrijo por baixo de uma commoda. 

Administrações dos bairros. — 
Foi exonerado 0 snr. Manoel Rodrigues da, 
Cruz do cargo d'administrador do 2.º bairro, 
desta cidade. Foi substituido pelo bacharel 
o sor. Hentique de Carvalho Jales. 

“, oi demiltido d'escrivão da administração, 

do 1.º bairro o snr, José Duarte Moreira de. 
Souza, que sendo empregado do quadro do 
governo civil, linha sido - transferido para, 
esto Jogar. O snr, Josó Duarte ara um activo|, 
8 zeloso empregado. 
Diz-se tambem que o snr. Faria, admi- 
nistrador do 1.º bairro, foi ou vai ser trans- 
ferido para Gondomar, sendo subslituido no, 
REAPANTA pelo bacharel o snr, Frederico An-, 
cedo. volts | 
Para escrivão da administração do 1.º) 
bairro foi nomeado um individuo de Gouvêa, 
Foi tambem demiltido o administrador 
do concelho de Santo Thyrso, o fulla-so tam-, 
bem no de Gondomar. ú | 
Consta que po snr. Manoel Rodrigues 
da Cruz se dará nova collocação. . | 
Pormenores. — Segundo os estla-, 
recimentos que Hoje temos, sobre 0: lamen-| 
tavel desastre d'ante-hontem á moile, no ca-| 
minho da Foz, o caleche pertenco à estação! 
do Carmo e chama-se Cyelope. 
Conduzia 5 pessoas, 3, dentro 02 em 
cima, Não gabiu, abaixo como so: disso, 
mas tombou; para 0. lado, do mio, cabindo 
abaixo (os dous: passngeirosquo. hiam om 
cima; Um d'ostes não se sabe d'elle, eo 
outro, que. 6,0 snr« Ayrão, empregado; na 
camara, foi conduzido em uma maca para 
sua casa e hontem/ não falava, O sou! es- 
tado é gravo. O cocheiro fugiu com os co- 
vallos.., : À , 
Os 3 passageiros que vinham dentro: 
nada solireram, it 
Confirmação de sentença, — Foi 
confirmada pelo-tribunal commercial, da 2.º 
instancia a sentença que a seu favor havia 
obtido na 1.º instância o snr. Manoel Maria 
da Costa: Leite na questão com os snrs, Bar- 
ros e Gunha por causa das letras que aquel- 
le snr. lhes havia firmado do favor, Os ap- 
pellantes foram obrigados a pagar estos lo- 
lras; o ! E 

Koa medida. — O snr. governador 
civil 6xpediu. terminantes ordens aos admi- 
nistradores dos bairros, para que-na confor= 
midado do que dispõe o decreto: de 27 de: 
Agosto do 1855, não consintam: dentro da 
cidade a fabricação de fogo «artifício, pelo 
perigo-que importa-no meio do povoado. 

Um bigamo. —A bigamia vai sendo 
moda. Não ha muito que para as partes 
de Guimarães se deu o caso -d'apparecer um 
marido de dúas mulheres, bs agora dá-se 
outro;n'esta cidade do Porto, segundo conta 
o «Nacional» | vh ah 

Um veterano de Vianna, casado: alli, 
veio para o Porto, 0 casou com uma mus! 
lher já madura, moradorana; nua «de Al- 
mada, que tem de: seu, segundo dizem: 

A «mulher: do: Vianna soube do: feito, e 
apresentou-e/ a dispotar “os seus: direitos, 
[por «mellorés «mais antigos. - t 

+ Pareco que so protocolisou, sem meces- 
sidado de» corigresso, e que a primbira es- 
posa abdicaros seus direitus na segunda, me- 
diante a indeminisação pecunintia do-96000 


que 'lhoidesertára; do thalamo conjugal. ': 
10 dinheiro 60 rei do mundo. 1 
Vençe todos os obstaculos, o resalveto- 
dos os embaraços ampli gre 
Fallecimento,; — Fillecou o reitor 
de Santo Thyrso, o reverendo Bento José de 
Souza Monteiro. tenho 
Qs temporaes de Outubro. — O 
«Jornal do Commercio» de Lisboa, a proposi- 
todos temporaes dos ultimos dias, dá como 
prova de que este mez: foi do remotos tem- 
pos célebre' pelos temporaes, as seguintes 
noticias historicas : Í 
«Naantiga «Gazeta de Lisboa» achámos 
memoriu de um grande temporal que houve! 


rs. por-uma vez,;-c metade do pret d'aquelle|. . 


» passando para su- 
e Bivento tão desen- 
fândeados no Tejo, 
uns voraram e) tros foram pelo 
rio acima até Sacakum ; com os mastros 
quebrabos e outros -confalgum destroço. Só 
dois navios, de todos quantos estavam no Te- 
jo, ficaram sobre as ancoras. Uma embar- 
cação de Alicante virou-se com toda a. car- 

O paqueto de Inglaterra sofreu tão gran- 
de avaria que. ficou incapaz. de, voltar para 
Falmouth.Naufragaram muitas embarcações 
pequenas. Não foram. 
se perderam, 

Em terraço temporal produzia gvultados 
estragos, PR Ei sinal to- 
lhados, e arrancando muitas arvores. 

Aqui está una gracinha do mez “de Ou- 
tubro antigo; mas d'este já não ba macrobio 
que possa ser testemunha do vista, Se ha 
algum que conte mais de 127 annos, então 
poderá contar do caso. , 

Já em Outubro houve outro temporal, 
porém em mais remota época, que até trans- 
pra empreza guerreira, 

Contam pois as chronicas que em 14 de 
de Outudro di E TBBA paid do ion q mes- 
trê do" Aviz, regente do reino, com um. es - 
quadrão para se assenhorear da Villa de Cin- 
tra, que estava por Castella, e tanta foi achu- 
va, tão violento o vento, e tão assustadores 
Os trovões, que-a pequena força que ;acom 
panhaya o heroico mestre de: Aviz 'tove do 
retroceder, mallogrando-se a jempreza;: cujo 
exito era seguro, por já haver.na. 
te disposta a auxilial-a, e 

- Referem, authores voridicos que na 0c= 
casião em que o vendaval era mais desfei- 
to, se observou nas pontas das lanças:dos que 
hiam como mestre, aquelle lume aque dão 
o nome de Santelmo, é apparece nos mastros 
dos navios, nas grandes tempestades. 

Na cidade muitos edificios sofreram con- 
sideravel ruina,com a braveza do) vento," fi- 
cando. alagada juma parte-do convento-de S. 
Domingos. = ] eba 

Agora que'o Outubro de 1859-já pagou 
o seu tributo  invernoso «póde suspender as 
suas 'furias por, algum. tempo, oque todos 
lhe agrdecerão.» enteoq 

Besastre. — Diz o Viannenseque em 
um Jugar ermo da Serça d'Arga, no conce- 
lho de Caminha, appareceu morta, junto á 
sua. vivenda, umapobre mulher, casada, 
mas cujo marido se achava ausente. A -mu- 
lher appareceu debaixo de uma pereira, que 
tendo : talvez cahido, por ser: muito: velha, 
em consequencia do temporal, esmagou aquel= : 
la infeliz. 3 m spoll 

' Regimento 8, —O regimento 8 foi 
recebido em Braga com manifestações de re- 
gozijo publico, Entrem alli ás 10 da manhã 
do dia 16..As janellas das casas estavam adoir=: 
nadas com dâmascos: 

porta. do quartel improvisou-so um 
arco Uniumphal, de; sobre o qual dois menino: 
lançavam floros ao regimento. ú 

Dentro do: quartel estava preparado um 
almoço: para os ofliciaes e praças de prot. | 
noite houve iluminação noquartel'eemva=" 
rias onsas, Tudo. isto faiypramovidopor amas 
commissão de cavalheiros: bracharenses, for=' 
mada «ad hoc», *imdbgteal ob oqr 

“Recordações d'mm homem “ces 
lebre. — Tem-se fallado' na descoberta, em 
Florença, d'um certo numero de desenhos o - 
manuseriptos interessantes de Miguel Ango=/ 
lo, na casa que; todos os que viajamems 
alia. examina , na cvia o Giubellina Estas 
caga, em resultado de um processo, tornou! 
sa, propriedade do governo. ra afiomór 

| Umacarta. de Florença-diz a esto  res= 
peito: rosbab aberéms 

«0 governo encarregou uma «commis- 
são de pôr em ordemstudo o que recorda» 
o, homem célebre. Um dos membrosida com- : 
missão, diz que; se encontraram; nos archivos 
de familia m juitos desenhos ineditos: de Mi='. 
guel Angelo, e esoriptos seusde grando va-- 
lia, Lanto em prosa como) em verso; cartas! 
não só ineditas, mas inteiramente desconhe- 
cidas dos homens mais illústres do seu tém= » 
po; dirigidas ao artista, e que «dão nova luz » 
sobre os acontecimentos da sua vida. A com-" 
missão oceupa-se a preparar uma edição com=» 
pleta e correcta dos escriptos do célebre ar- 
Lista.) iealaili: so po ,20m ester bag 

Desgraça. — No dia 8 do corrente: 
leva, lugar «em Genova uma terrivel des- 
BRIGA. sobem songs im emerebenl oem 
+ Um cavalheiro e duás Senhoras entra=» 


começou a venta 
doeste, e pelas 
cadeado, que d| 


nquismo a 


garrafa, desbebida gazoza.. O rapaz vérigu-a» 
nos copos; porém, apenas oscavalheiro bo" 
beu, cabiu morto; como -fulminado por-um 
raio. As senhoras. succumbiram. igualmente, 
poucos momentos tepois | que provaram a» 
bebida. | larg. 6! 
Idagada a causa id'este terrivel caso , 
descobriu-se quo, em vez: do servir a be- 
bida - gazoza , 0 moço , por um equivoco, 
trouxe uma garrafa do agua distillada de» 
amendoas, amargas, que'se emprega; em pes: 
quenas 'dóses,, n'aquellas bebidas. «1 
O cnvalheiro-morto contava: 20 annos; e) 
era esposo d'uma das senhoras mais velha-04 
padrasto da outra. db mpoulos Inysevong 4 
-Naufragios. — Segundo a «Shipping» 
Gazelhe», durante o mez de Setembro ulti= 
mo Os naufragios occarridos subiram ao nu- 
mero; de 140. No mezi de Janeiro: oceorretam 
477: em; Fevereiro. 165 :-em, Março: 451: 
em Abnil, 150 : 'em Maio 140 : em Junho 94: 
em Julho 81; em Agosto 123:stotal nopre= 
senta anno 4,224. r<vus 4 duloor os umlitog 
Lista civil do Papa. —-Segundono=: 
Lícias que encontramos em-nma carta deRo-: 
ima, 0: /Popa recebe ,3,000:000: de! francos + 
mensalmente, dos quaes deve pogarvaidotação: 
dos cardenes, satisfazer as despezas do interte=» 
nimento da guarda nobre, dasguardasuissa o 
da guarda palalina;-e à outras; consignadas 
no orçamento da repartição dos negocios es- 
trangéiros (corpo diplomatico], as pensões dos» 
empregados aposentados das basilicas, pala- 
cios, museus e congregações; as despezas da 
propaganda «apostalica e - das obras de cari- 
dade. I'esta quantia de; 3: milhões «de fran- 
cos pertencem-ao Papa 6,000 escudos roma-: 
nos (20,000 francos] para: gastos pessodes e 
vestes pontificias. Às 'despezas relativas ao: 


) 


n'esta cidado no dia 45 de Outubro «de 1732 
a que causou muitos desastres. 


pargdão, açham-sa: em-zisço- de -perdor-so:, 


| — Naquela dia polas 6horas da manhã 


culto, estabelecimentos religiosos e/ás ordens 


“Jecolesiasticas, não estão a cargo da lista cis 


vil pontilicia, porque cada igreja: cada gons: 


poucas as vidas que 


villa gen- * 


ram. no calé de Acqua-Sola-e pediram uma - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


gregação possue 'uím /paliimonia /administra- | 


o pelos interessados, patrimonio com 0, qual 
ato ás suas necessidades. : 
| Fallecimento. —Por co nicaçã 
do EE Geni Portugal ide À 
atada de 24- tembro ultimo , consta 
que o emana o gde 086 Joaquim 
de Azevedo, de, côr preta, matural -da ilha 
de,S. Thiago, de Cabo Verde, solteiro ,- de 

27 annos de idade, vindo de Lisboa a boni 
do brigue sueco «Ernst», capitão F. T. News 
hirk, fallecêra de um ataque de cholera no. 
dia, 18 do; dito mez,, no, hospital chamado 
Khoppuset. Que a roupa do fallecido: e al- 
Gana “de pouco ou nenhum va- 
or, haviam sido. depositad, capitão 
na casa da ERRA oi inheiros ISjo- 
manshuset) d'aquella capital, ficindo em po- 
der do mesmo consul! os papeis que so lhe 
encontraram. ! 

' Belleza notavel. — O principe Na- 
poleão-Gregoria-Bonaparte, ultimo filho do 
principe de Caninno, vai casar com M.lle Maria 


3 


- Christiha, filha do principe Ruspoli, de Ro- 


x 


| tido Papas; que 


ma. 

O principe yLúsiamo,| irmão lo noivo , 
celebrará o casamento na sua, capella do 
palácio “Gabrielli. O principe Luciano, ten- 
do abraçado o estado ecclesiastico , foi de- 
pois noreado 'camárista particular «do Papa. 
A noiva é uma das bellezas mais notaveis 
de Roma. , [ u | 

-Quasi' todos os 'filhos do principe de Ca- 
ninno, ramo mais;velho da familia Bonaparte, 
casaram em Roma ; seguindo assim os con- 
selhos do imperador Napoleão I. No volume 
X das Memorias e Correspondencias do vei 
José, ha uma carta do general Bertrand, que 
falla- de uma conversação, a 22 de Abril de 
au “entro o imperador e o mesmo Ber- 
trand. Eis oxiracto; da cartaque' o genes 
ral escrovblf A TARA José" se] 

»=« O imperador deseja que o giá-ma- 
rechal diga a sua mãi que nada de, melhor 
póde fazér do que casar suas filhas sá 
milias romanas; e que a sua familia de 
assenhoriaf-se de Roma, alliando-se à todas 
as familias princezaes, .istó 6, ue tem 

E “alianças. db, ag Erco- 
Jani e os Gabrielli são bem entendidas; que 
desapprova o casamento com os/sugcos ; que 


se 


“suas sobrinhas podiam lavar os pés 


mas não os da rainha da Suecia, nem de ne- 
nhuma outra ; que devem alliar-se aos Co- 
dona Orsini e outras familias, o que 
odem tambe linr-se entre si;ique não 
deve REAR “a mn Rs alli 
não “haja mudança de governo ;'que. que 
diz' se 'entende'com todos os seus sobrinhos 
c-sobrinhas ; que'se faça conhecer á rainha 
Carolinase do: vei José que afamilia terá 
provavelmente Papas; e que em todo o censo 
exercerá grando influencia mesmo em Fran- 
ca; o que, finalménto, Roma" é a cidade 
terna alii. tuo aiudna sl za 

“Progresso, — O noyo cabo, ectrico 
entro Malta e a costa opposta da Si 
Alga-Grande, foi colocado ha poncos dias, 
Os despachos dirigem-se em francez, inglez 
e italiano, e à sua taxa suppõe-se muito re- 
gular. Um cabo espada “partirá de Alga- 
Grande para: Napoles directamente. | 

; Novas Hetarh boas Tifitimas 
de ferro.'— Com este titulo 1ê-se no «Cor-| 


reio-dos-Estados-Unidos» o seguinte; 
naviosa| 


“2% «o Durantoo annó de 1856, os 
vapôr ou de véla que só perderam ou se des- 
pedaçaram nas “costas das ilhas britannicas 
foram-em numero'do-1,153 com uma carga 
de 229,935 toneladas «e 10,014 “lomens de 
triphlação. D'esse numero de marinheiros, 621 
morrerary afogados e 2,674 estiveram num 
perigoimminênte. Quando/o «kivay foi iespe- 
daçado pelas ondas, provou-se que a uilha 
d'esse navi ôde resistir á força da agua. 

O «Birken 1ead» foi arremessi 
a. costa, parti em duas m 
pessoas da tripulação. ou passa 
ceram nessa occusião. O «Yorkshireman» en- 
calhou e partiu-se como o «Birkenhead»s. | 
«Duque de Sunderland» entrou no porto de 
Aberdeen “feito em pedaços, ue esse nau- 
fragio -B morte de: essoas. O 
re Ia nb da 
rochedo submarino, encheu-se de agoa, gar- 
rod, 0; om' menos de vinte minutos, partiu- 
se em duas partes, é todas as pessoas que 
estavam a bordo morreram” afogadis. 

““A analogia dos  aceidentes que Linham 

precedido tão terríveis desastres deu logar a 
que'se fizessem sérias reflexões. Não sé tra- 
ctava-ni 
perdid u itomais 
Ps pi Teto êns 
que suecombiam, e cuja existencia devia ser 
a todo o: custo preservada. Que a/ força de 
resistencia não eraadequada-á capacidade do 
navio, é que os factos demoústravam' com 
toda a evidençia; porém de'que maneira se 
poderia remediar; essa fraqueza! relativa sem 
augmentar desmedidamento o peso do viga- 
mento ?.4 .“Tal era o problemaque se per- 
tendia resolver! cui ob 

Auxiliado' pela“prálica e “pela 'sciencia!, 
um! constrdctor inglez julga ter achádo a so- 
Jução do'problema: “Ella “consiste simplesmen-= 
te n'uma nova disposição das peças que con 
tituethra carcassa"do “mnvio. Toda “a! modifi- 
cação no 'systema” só limita “a substituir o 
principio chamado «veérticaly pelo princípio 
«diagonals. o! Oadtanaao” ABRI 

+ Mrs Robérto Taylerson e C.“estão actual: 
mente construindo em Glasgow, pelo novo 
system, “U maior riavio de ferro que 'sé co- 
nhece: Fez=so já 'a experiencia de que. um 
navio deferro, pelo systema vertical; se des”| 
pednçou sendo submettido á pressão de 
11,610 toneladas a cada extremidade em 
quanto que'um” navio “de ferro com ames- 
macapacidade , a mesma fórma, o mesmo 
peso o' constrúillo” como fnesmos materiaes, 
mas pelo systema diagonal, resistiu perfei- 
tamente a uma: pressão; de 23,152 toneladas 
em cada extra iade sandalo, sBpodumido, 
um resultado da maior importancia, e que 
REEM em, consideração, . 


Registro parochial de 1a 15 d 
Outubro de 1859. | 
orslireguezianda Sé, os 
e A Wi SO E 
14! tonto Jos, Pd jd Guindacs, 
gom Ritaldo Jesus Rodrigues bone 


immenso-capitalfnão 


2-Jeronimo Barboza, morador nos Guindaes, 
com Iria Moreira. ”  lagora 
onITOS: A 
1 2—José Antonio Vieira da Motta, 76 annos, 
solteiro, negociante, morador na rua das, Flores, 
sepultado no Carmo, a! 
“"3=Jonquina d'Oliveira, 70 annos, casada com 
Antonio José dos Sahlos, morador nã Penoventosa, 
sepultada no Prado do Repouso; - «o! 
dm Antonio Bunto, 20 annos,' solteiro, mora- 
dor no Largo da Sé, repultado no Prado do; Re- 
pouso. A e 
» Amelia Augusta dos Reis 16 annos, soltei- 
ra, dad ra em S. Lazaro. sepultada; no Bomim. 
“7 Albina Antonia, 60 annos, solteira, mora- 
dora no fodeçal, sepultada'no Prado do' Repouso; 
9 — João d'Almeida Brito, 44 annos, casado, 
morador nos Pelames, sepultada no Prado do Re- 
ouso 
M — Camilla Angelica Marlins, 39 annos, sol- 
teiça, moradora na Viella dos “Gatos. 
Mais 20 menores mo foram sepultados 18 
no Prado do Repouso, À em, S. Francisco, 9.1 na 


Caridade. 

Fteguezia de 8. Nicolau. 
, CASAMENTOS, jo A | 
6-—Prederico de Oliveira, barqueiro, morador 
em Villa Nova de Gaia, com Anna dos Santos 
Victorina. ) 
9-—José de Souza Tapada, trabalhador, mora=| 
dor na rua dos Mercadores com Maria da Con- 
ceição, 


“| Parma 
marão 


naslias 


nar 0 


i oBITOS; 
1—Maria Tiberia, 30 annos, mulher de José 
Barboza, morador nos Guindaes, 
do Repouso.” 
2-—Theodora Emilia d'Oliveira, 36 annos, sol- 
teira, costureira morador na rua-dos Banhos, sepul- 
tada em Cedofeita. 
7—Thomaz Pinto d'Almeida Carvalhaes, 45 ap- 
nos, casado, morador em Cima do Muro, empre- 
gado publico, sepultado em S, Francisco. 
Mais 7 menores que forom sepultados 6 no 
Prago do Repouso e 1 emS, Francisco. 


porém 


Freguezia de Miragaia, 
CASAMENTOS. 
15— José da Cunha Coelho Brandão; morador 
no Monte dos Judeos, com D. Henriqueta Amelia 
Pereira da Silva Abuquerque, 


que os 


missos 


«ÓBITOS, |) 
3 —D, Juliana Adelaide Fani, 49 annos, sol-: 
Leira, moradora na rua da Bani 


Lapa. 


eirinha, sepultada 
na q . 
4 menor sepultado no Prado do Repouso. 


EXTERIOR. 


Foznas de Madrid de 13, de Pariz de 41, 
do Havre de 9, e de Bruxellas de 10. 

A questão italiana, não apresenta modi- 
ficação, pelo menos na apparencia. +. 

Assegura-se que o (raclado da paz fora 
effectivamente assignado no dia 5 em Zurich, 
e que se, esperavam as ralificações dos res- 
pectivos governos. JH 

Parece que para a reunião do congresso 
se conta com a influencia da Russia, que foi 
a que tomou à iniciativa n'este sentido. 

Ao passo que os inimigos da actual or- 
dem do cousas na Italia, aproveitam o horri- 
vel: acontecimento do Parma, para fazer sen- 
tira necessidade de se dar prompta e plena 
execução “aos preliminares de Villa-franca, o 
governo do: Piemonte, em uma nota que di- 
rigiu ao seu representante em Pariz, a dar 
conta do facto, deplorando-o, faz sentir que 
tal so não daria com a mesnia impunidade se 
uma. authoridade “improvisada no momento 
de orise so tivesso substituido por “um * go- 
governo regular. » 

As notícias de Pariz dizem que lord 
Cowley voltara 4 capital muito satisfeito da| 
sua viagem a Biarritz, 6 tornava-se este fa- 


a demora que se dá na 
ções penderiles,,, jp) | pp), 

Este estado Melptdtafiva o anciedade não 
póde 'prolongar-se sem” erigo, 0 es- 
pera-se para um 'fútur no que a si- 
tuação tá Ê ido. 
uação tome um caract efinido 


solução das negocia- 
a | 


er é 
DESPACHOS E ia 


PARIZ 12. = Deireabispo 'do Bordeus 
resentou-se ao imperador "aquella cida- 
de, O discurso que lhe dirigiu versaya so-| 
dra temporal do summo Pontifice, O im- 
perador na sua resposta, disso, que o; arce- 
bispo Linha EE RARA AO que 
n'esta questão não se devia appellar- para 
paixões ardentes, nom espalhar inuteis alars 
mes, mas sim, que era preciso fuzer justiça. 
e fortificar o Papa nas suas boas intenções. 

Manifestou a esperança de quo uma no- 
va era de gloria sei b db entápit para a igre- 
ja quando todos participem da convicção de 
que o, poder “temporal, do summo Pontifice 

se oppõe à liberdade nem, á indepen= 
dencia da Italia. Acerescentou, 'que 0 govi 
no do. Papa lhe deu conselhos inspirados 
pela mais sincera e respeitosa adhesão : po- 
rém inquieta-se pensa do que se aproxima]. 
o dia em que as: tropas francezas abandona- 
rão | Roma por que a Europa não póde per- 
mittir uma occupação indafinida: e que quan- 
do.o exercito francez se retire, deixará à traz, 
de siva anurchia, o terror, ou a paz? «Es- 
tas são as questões que ha a resolver» con- 


cluiu imperadora . IntoiaSio cam el 
df Gtmiceas Frdcebia “uma 'admoestação 
por-um artigo que publicou sabbado sobre 
s assumplos, d'Azia. , : 
[5 o 


En 


'verno'sardo dirigiu á França, Inglaterra, 
Russia o Prússia, “amos "o seguinto extracto, 
'que publicou o «Jôtrial idos Debates», de 9 do 
opte j 4 


Diz que a Austria entrincheirada no Ve- 
neto, por detraz das fortalezas do quadri- 
atero, pesará sempre sobre a Ilalia, se não 
houver na Peninsula, italiana: uma potencia 
capaz de a conter em respeilo. A Toscana, 


zer frente á Austria, sendo. esta; senhora do 
territorio veneziano, mas. bastante forte para 
conjurar os, perigos mais momentosos. 

Em todo o caso a réstauração das anti- 
gas dinastiasé, segundo Mr. Dabormida, mo- 
ralmente impossivel. Como é que estas di- 


donaram sem. ser levadas pelas armas aus- 
triacas? E 
força; como poderão esses, principes  gover- 


«| baionetas anstriaças serão | tão necessurias pa- 
jra os conservar nos lhronos, 
restabelecer n'elles. 

Sobre a questão da R 
mida fulla com a reserva que lhe parece re- 
commendada pelo respeito devido ao sobera- 
no Pontifice como chefe da igreja calholica, 


mas considerações applicaveis aos ducados se 
, ARA da np Prado npplicam em grande parte ás legações. Os ul- 
timos acontecimentos, a situação critica do 
governo ponlificio, que ha onze annos não 
tem podido manter a sua aulhoridade, sem 
o auxilio d'occupação estrangeira, são moli= 
vos para 'o gabinete de Turin chamar a at- 
tenção e o interesse das grandes potencias 
para a situação da Romania, que, segundo 
diz o «Memorandum», tem ainda mais titulos 


que a seu respeito está ligada por compro- 


pacialmente pelas declarações do congresso 
de Pariz, 

Em conclusão, Mr. Dabormida recorda 
que o principio invocado pelos povos da Ita- 
lia central está já consagrado pela Europa 
em favor da Grecia, da Belgica e dos prin- 
cipados Danubianos. » 
O REEaEaa 


PARTE COMMERCIAL, 


Receita de 1 a 16 do Outubro 
Inelusivê .... 
Idem no dia 17 


RIO DE JANFIRO.—Na galera Amizade, FP. J. 
da Silva Ayres, 1 caixão com verniz. 
IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, À. J: Tei- 
xeira do Lemos, 2 caixões com fazendas de linho; 
3. D. Coelho da Silva, 4 barris com ferragens ; 
3. J. Teixeira Coelho, 60 cunhetes com vellas de 
cebo e 4 canastras com polvo. 
PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, 8 
ennhetes 
secco, 10 barris com presuntos e 20 ditos com sal-. 
Pições e 50 cunhetes com vellas de cebo ; J, de 
Oliveira Alves, 118 cadeiras dd pau oleo ; F. José 
dos Santos Guimarães, 2 
rata; L. D. da Silva Araujo, 1 caixão com pa- 
ilos ; J. P. Dias Guimarães, 1 caixão com di- 
versas fazendas e 1 dito com ferragens de latão; 
M. J. Monteiro Braga, 10 cunhetes com pomada. 
PARA'.—Na barca Paraense, Joaquim Adrião 
da Tocãa 12 barris com pregos; A, libeiro Mo- 
reira, 


Nobl na AQUI pires da Okuz, 3 Eaixõos com macolia, 15 barris com 
h Par ipape: regos e cunhete com machadinhos ; J, Do- 
ás PU RSTE Rr) 6a isto so altribão io Simões, 4 barris com presuntos ; J, 3. de 


Araujo Moraes, 23 volumes com 2 pipas, 10 almndes, 
26 canadas de vinho; A. Vicente de Gastro, 1 coixão 
com diversas fozeni 
BAHIA.—No brigue Trovador, J. José Rodri- 
'gues, 1 canastra com cebolas e 2 cai 
MARANHAU.—Na galera Aurora, M. d'Oliveira 
Martins, 
» | tos; 1 caixa com obra de palheta: fal 
“DJ de linho e colhurnos d'algodão, 
| RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Aliança, M. 
Martins Ceara, 1 caixão com renda de linho. 
'LONDRES;—No palacho S. Jork 
baroneza do Corvo, 5 pipas de vinho. 


“0 MANIPESTOS, 
871—Terra Nova. —Escuna ingleza Bijou, 110 
toneladas, capilão Biert, a Hint, Noop, Teago & 


G.º, carga: 2,600 quintaes' de: bacalhau. 
872—Hayre.—Palacho  Alerto, - 105 loneladas, 
tão Graça, à 4, B. de Castro & 
volumes com fecidos, papel, porcelanas o 
diversas mércadorias. 


OLHÃO (por Caminho). —Cahique Flor de Maio, 
31 toneladas, mestre Nascimento. 
HAVRE. 


tão Graça, | 


NAVIOS QUE 


SETUNAL.—Hiate Camões 3.º, mestre Pereira. 
AVEIRO. —Bateira Santa Abna, mestre Manoel 
dos Santos. + 

PERNAMBUCO; —Brigue Amalia 4.º, capitão 
Arnellas, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Assucar=28 caixas 6 130 saccos. 
Arroz=228 saccos, ' 
Chifres—2,279. ) 
Ferro—40 feixes. 
Verguinha—100' feixes. 


4 dt “esa Salitre —20 barris. 
“Como pela sua pane 'êxtonsãonão po- z 
demos publicário «Memorandum» que'o g0=| MOVIMENTO /DOS VINHOS E AGUAB-ANDENTES. 
jemos p que o g AGUAS LARA a ya nd 


“a 40 4Memorandum» é dalndo do 28 do IPO po AO, 

SENSNDIO amar nara atm 2a artes Vinho maduro É Taxb 
MA dormia, ministro dos negocios es- “Vinho perde. ...coo 1 sm 6 

trangeiros da Sardenha, n'uma linguagem — Vespachado para exportação 
repassada d'uma moderação é firmeza nota- E uibio do 4 A m 45 E 
taveis, o hleniios ae dho pareçe + R4BhO dp Sh vip] r 
recommendar a formação, no Norte de Italia, , 
d'úm reino independente bastante-for PORTO, 18 D'OUTUDRO: 
deroso para contrabulançar a infly si vá o 
designios ambiciosos da Austria, À 7,50 

deste reino, segundo Mr. Dabar 700 a 720 
a dupla vantagem de assegurar 01 5 800 a 840 
tranquilidade da Europa, e de salisfazer os pie io e E o 
desejos legitimo altamente e unanimemente) +; rajado.... 580 a 600 
ia s, d ossada re-| -»—frado e comi Em 
entemente sacudiram o jugo dos seus antigos| » - amarelo o 680) 1 
governos. O ministro sardo insiste “porta. ho AVN! U 
larmente nieste ponto -que-o Piemonh Govada “80 a 500 
nacimpossibilidade material de lutar com “a Batatas [arroba) 240: + 
Austria, no caso ide ser atacado “por esta-po<| Azeite. [almude) comprasse. + » -D$200 
|Itoncia,,se a sum posição fôr forúficada, q se em 


fica reduzida aos unicos recursos de que por 


póde dispôr. 


e Modena reunidas ao Piemonte for- 
um “estado insufficiênto ainda para fa- 


podem voltar aos Estados que aban- 
se a restauração se realisa pela 
paiz, segundo os seus desejos? As 
» Como para as 


omania Mr. Dabor- 


não hesita em declarar que as mes- 


ducados á protecção da Europa, por- 


contrahidos em outras epochas, e es- 


ALFANDEGA DO PORTO. . 


56:7908941 
5:5078275 


62:2988186 
çÃO. 


DESPACHOS DE EXPORTA| 
OUTUBRO, 17. 


com machadas, taixões com dote 


caixões com obra de 


“com chapéus de lã; N. Rodrigues 


's COM nozes. 


dos San- 
toalhas 


4 fardo com flor d'alfazema ; 


e d'Aveiro, 


€.º, carga: 


pis iai e 
TERMOS DE CARGA. 
+ oyTuBRO, 474 


Patácho, Alerta, 105 toneladas, copi- 


VISITARAM POR COMPLETA 
| DESCARGA, ' 
| OUTUBRO, 17. 


i 


- Bu 15 e 1708 OUTUBRO. 


Manifestado para deposito, 
au Eita Pro As (6: 


Aguardente, .sesve sos 
Despachado para consumo; 


Ab 


NOTICIAS INDUSTIIAES, AGRICOLAS 


* R COMMERO 


Pelo -paquete inglaz «Oneida»,-quo no 
E Tejo procedente de In- 
Em, 


sabbado ent 
glaterra com-destino para cer 
al recphêmos “circulares do E i 
verpooF sobre questado do mercado de di- 
versos generôs n'aquellas praças, que nos en- 
viaram os srs; M. J. S:& Filhos,e Pinto Leite 
& Irmãos. D'ellas fazemos os seguintes ex- 


tractos: 
LONDRES, 8 D'OUTUBRO. 


(crncuLar: pg  Soanes &' riLHoS) 


Não temos alteração importante a notar na 

posição do mercado monetario, cujo aspecto con- 
sideramos favoravel e aponta a um continuade 6 
progressivo desenvolvimento do commercio quo 
nunca foi mênos especulativo do que agora. O 
deposito metallico no banco tem augmentado mais 
2 milhões esterlinos, ms fica sem alteração o va- 
lor do dinheiro. O movimento commercial do mez 
findo foi em geral superivr ao de Agosto proximo 
sem comludo ser caraclerisado por grande acti- 
vidade. 
METAES. A procura-tem sido em-geral mui 
diminuta a ponto de causar admiração que os 
preços se tenham mantido tão firmes, e“ sem du- 
vida é devído 4 esperança de haver, mais acli- 
vidade no ultimo quartel o do anno de que já 
este mez Lemos visto os: indícios. Ferro. —Os lin- 
goados tem descido 4, por tonelada. O ferro fa- 
bricado continua sem alteração. O cobre durante 
todo o  mez' foi pouco procurado, porém nesta ul- 
tima semana tem mostrado mais actividade. Es- 
fanho em boa procura, O deposito é 760 tone- 
ladas contra 4,00) em 1858 0 aqui e na Hollan- 
da 4,413 contra 4,902 o, anno passado e 4,676 em 
1857. Acha-se em caminho para esto 882 tone- 
ladas contra 819 a este tempo em 1858. Folha 
de Flandres. — Houve bastante especulação. no prin- 
cipio do mez passado, mas n'esles ultimos dias re- 
duziram-se as vendas a diminulas parcellas. Chum- 
bo.—Poucas transacções e tende a baixar. 

ASSUCAR.— Tem-se notado uma tendencia sem- 
pre progressiva a baixa de precos, nias: hoje é 
mais salisfactorio o aspecto deste, mercado. O 
resultado do leilão da companhia hollandeza de 
31,834 festos de Java no dia 27 do passado foi sa- 
tisfactorio “ainda que os preços foram 1a 2 guil- 
ders inferior á que se realisou em. Julho. O de- 
posito em q. 1.º d'este mez foi de 84,704 contra 77,909 
em 1858. z 

CAFE. —Tem melhorado alguma ,cousa a po- 
sição d'esto artigo e para cargas debaixo de véla 
tem bavido procura. Durante O mez venderam-se 
o seguinte e mais transacções teriom havido se 
houvesse supprimento preciso: 2,000 sacças de Sau- 
tos para um porto proximo *3/ — 27,000 saccas 
do Rio bom e superior */—a */—por diversos por- 
tos e 1 carga de 2,800 ordivario a “/. 

CACAU. —Houveram alguns dias durante o mez 
findo em que este artigo mostrou mais animação 
em. consequencia do governo. precisar contraclar, 
mas. quando veio a noticia de se achar oulra vez 
faberto o porto de Guspauil cessou a éspecalação, 
Algumas partidas do da Bahia tem-se vendido a 

COUROS. —Tem-se feito um negocio importante 
nos leilões realisaram-se altos preços e o depo- 
sito fica diminuido a um quasi nada. 

CAMBIOS. — Lisboa 51 "5a 52 — Porto 52a 
E 


do Bra- 


24%. 

unos, — Inglezes Consolidados 3 p. c. 995 
*g à 95 3), — Brazileiros 5 p. c. 101 4/ — Dino- 
marquezes 3 p c. 85; 5p. c. 101— Hespanhoes 
3p.c. 4614; diferidos 3 p. e. 34) — Hollan- 
dezes 4 p, c. 1004/,; 2 e meio p. c. 66— Por- 
tuguezes 3 p. c. 46 4/, — Mexicanas 3 p. c. 22 
3), — Russos 5 p. c. 110; 4 4/4 p, e. 99 3/ 
Sardos 5 p. e. 87 — Renles francezes 4 3), p. 
94,50; 3 p. e, 69.50, 

LIVERPOOL, 8 D'QUTUBRO. 
[CIRCULAR DE PINTO LEITE É jIRNÃO), 

NUMERARIO.—A procura para dinheiro tem 
sido mais activa em razão dos pagamentos do fim 
do mez, e fim do (rimestre, que no geral são 
pezados; mas mesmo assim papel de boa classe 
desconta-se de 2%, a 2%, p. c. 

ALGODAO.—O preco do algodão do Brazil 
tem baixado, e ainda que a quantidade em ser 
não-é grande, o seu alto preço em relação-ao de 
outras qualidades, tem diminuído a procura, c sem 
hayer baixa o consumo de algodão do Irazil tem 
de soffrer empate. O total do algodão entrado este 
anno até hoje nionta em 21929,13 saccas, ineluin= 
do 86,181 do Brazil. As vendas alé ú méúsma 
data montam em 2126,180, incluindo 90,140 do Nyazil. 
Em ser ficam 577,900 saccas, incluindo 16,050 de 
Pernambuco, &c.; 6,050 da Bahia e Maceió, e 3,900 
do Maranhão, contra 4,750, 8,350 e 4,150 saccos 
respectivamente no mesmo perivlo do anno pas- 
sado, quando o lolakem ser montava em 50,000 
saccos contra 577900 em ser hoje. 
ASSUCAR.—As vendas montam om 40,990 
saceos e 250 caixas, incluindo cinco cargas ainda 
em viagem aos seguintes preços: Pelo mastavo 
de, Pernambuco 19/6, 19/09 20/ e 21/, e uma RE 
pRSRa cara pasa ex ti a 18/6; pelo da ha- 
hia branco 27/6, o 20/ 21/ e 22/6 pelo mascavo; 
19/9- e 20/ pelo de Maceió; 20/6 a 21/ pelo do 
Ceará; 19/ do caes e 20/ do armazem pelo de 
Paraiba, e 20/3 pelo do Rio Grande. Em viagem 
venderam-se uma carga de 4,000 saccos do Per- 
nombuco e Paraiba a um preço particular, é Ou= 
lras duas de 4,500 e 3,000 saccos de Paraiba. a 
19/9 do caes, e uma de 2,300 de Pernambuco a 
19/9. “O mercado um tanto “activo em consequencia 
dos vendedores terem cedido um pouco nos preços. 
Em ser 14,988 toneladas de assucar do Bratil, 


e 7,790 toneladas em, 1857, 

AZEITE DOCE.—Preços firmes, com bastante 
rocura. As vendas montam em 565 toneladas 
de medida aos pretos de &51 o £ 51. 10/ pelo 
de Gstiiy £ 50 E 50 Fun Da de Malaga; & 50 
pelo de Portugal; & 46 10/ & 47 pelo de Mogador 
e 49 10/a £50 pelo de Sevilha, Em ser ficam 
1,610. toneladas da medida. contra 1,450: no mes- 
mo periodo do anno pesando, (junndo o preço de 
E regulava 40 446 10/ o do Portugal 
24310) E 44 


GACAU.—Venderam-se 190 saccos do Pará a 
56/, 56/6,: e 57/6,70 100 satcos da Bahia até 40/: 
mercado, frouxo, nat 

a -—pDo Brazil ha pouco neste mercado, 
e as vendas limitam-se a 1,280 saccos nos preços. 
de 51/ a 54/6 pelo ordinario bom do Rio, e 800 
saccos da Bahia ainda em viagem, 
CASTANHA.—Ha aqui em ser umas 40 lo- 
peladas, as quacs estão-se rotalhando a 22/ por 


CQUROS.—Tem havido procura para contos) 
do, Brazil seccos, e seccos salgados. As entradas 
montam em 3,885 couros e ns vendas em 3, 
aos preços de 91 por Ib. polos seccos salgados 
o Ceará do 90 1b. 89 te «por Ib. pelos do Rio 
Grande do Norte de 27.1b. Em ser ficam 1,00 
couros Em couros salgados do Rio Grande do 
Sul não tem havido transacções. 

QUEIJOS FLAMENGOS.—O preço em Soulham-| 
plon "regula 68/ por 112 1b. : 
QUENOS LONDRINOS.— Estão-se vendendo a B0/. 
SARRO DE VINHO. —Venderami-se 30 castos 
ao preço de 41/ 426 e 43/ por 412 Ib, 
METAES PRECIOSOS. 


contra 9,730 toneladas no, mesmo periodo de 1858 


2. 


Amstordam. 3 md 11,16% 

Hamburgo » 13,5%, 

Pariz, 2 25,850 98,40 
» 3d. v 2510 85,51. 


“ 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 48 DE OUTUBRO. 


No dia 8 do corrente recebeu-se aqui a no- 
ticia, como já demos conhecimento, de que a bar- 
ca «Flôr de Maria», pertencente a esta praça, li- 
nha hido a pique no mar do norte no dia 80 do 
Setembro, tendo sahido de Newcastle para o Por- 
to com carvão. No «Loyd List» de 6 do corrento 
vem uma notícia de Cuxhaven com data de 2 em 
que se diz que o brigue hespanhol «Flor de Ma- 
ria» fôra encontrado no diá 30 de Setembro, per- 
to do Galloper, abandonado e sem a lancha. 

E' provavel que haja engano sobre a naciona- 
lidade e qualidade: da embarcação, e que a no- 
ticia se refira á mesma barca cujo perdimento 
fóra aqui primeiro sabido. 

O capitão Steher da escuna dinamarqueza Joa- 
quim & Henrique chegada à Cuxhaven encontro 
a mesma embarcação a que se refere q «Loyd'so, 
e deu ácerca d'esie encontro a seguinto noticia, 
que publica um jornal allemão-: 

« Em 30 de Setêmbro pelis 5 horas da tar- 
de com temporal de S. O. e chuva passamos por 
um bríguo hespanhol que tinha sido abandonado 
pela tripulação, com o nome. «Blôr de Maria» em 
letra romana na pópa. Como vinhamos correndo 
em gaveas, e passamos pelo navio em distancia 
de 60 pés de comprimento, pudémos observar mui 
distinctamente o seguinte ; 

Todas as vellas estavam içadas mas não ferra- 
das, e todas rasgadas, só a gavea com dous rizes 
estava Targa e braceada ao vento sem defeito, e o 
navio flucluando com a pra a S, S, E., porém 
com direcção de quasi L. A lancha não se via no 
convez, e suppomos que n'ella se salvou a lripula- 
ção. Um pequeno botee outros objectos achavam- 
se sobre o convez na maior desordem, e varios 
cabos pendiam fóra da borda com as pontas na 
agua; em fim tudo mo fazia crer que o navio esta- 
va em um estado deploravel. 

Quando passamos pelo navio estavamos em 
direcção de S. E. pela agulha do farol de Gallo- 
per. “O navio parecia carregado com carvão, por- 
que se o carregamento fosse de fazendas leves, 
não poderia estar o navio meio d'agua -como es- 
tava. No casco do navio não se observava a me- 
nor cousa em que consistisso o damno ; não foi 
abalroado, -c o leme parecia que estava em or- 
dem. Suppomos que o navio estivesse encalhado 
no banco de Goodevin e ahi abandonado pela tri- 
pulação, e mais larde tivesse aboiado. Se o na- 
vio não fosse encontrado no dia seguinte ou li- 
vesse hido para o fundo, devia ter encalhado na 
direcção de Kykduin e alli naufragado, natural- 
mente hia com direcção para o Sul. 

Com muito desejo teriamos examinado o na- 
vio para chegarmos ao conhecimento se estava 
effeclivamente com agua aberta ou se teria ou= 
tros prejuizos de consideração; como porém, fa- 
zia temporal de S. E. com mar alto e curlo, 
tambem a atmosphera carregada com chuva e com 
a noite proxima, julgamos mais acertado seguir 
a nossa viagem para o lio Elba. » 


A's 11 HORAS DA MANHÃ. 

Nada se avista fóra da barra. 

O vento é S. fresco, e o mar um tanto agi- 
tado. 
A's 3 horas da manhã, passou do Sul para 
o Norto o vapor paquete inglez «Tagus», porém 
do communicou com a barra por causa da agi- 
lação do mar. 

—— mm 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 14 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 

SOUTHAMPTON.— Vapor paquete inglez Oneida. 

DEMERARA.—lliate Coincidencia, ass 

LONDRES. —Barca Janota, melaço. 

SIIELDS.—Brigue inglez O Porto, ca 

STOCKOLMO. —Patacho sueco Natalie, madeira, 

SANIDAS, 

PORTO.—Barca Paria 1.º, café. 


E ab atos lda 
PORTO, 17 DE OUTUBRO. 
Nada entrou nem saiu. 
pai a a 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gema Ialio. Pelo Abbade Gaume. —Acham- 
se à venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção desta interessantissi- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 o 15,e na-rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 


REPORTORIO BORDA DOURO PARA 1860 

Acham-se promptas as fôrmas deste acere- 
ditado reportorio na typographia do seu pu- 
blicador C. Gandra, rua de Entre Paredes n;º 
?, onde se recebem encommendas quo serão 
aviadas com: toda a: promptidão. 

A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA:— 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros. a 


REPORTORIO ou Diario Lunario Euro- 
peu para o anno de 1860, bissexto, com- 
posto em Coimbra por Antonio Pereira, unico” 
sucessor do BORDA D'AGUA, publicado por 
Antonio, José da Silva Teixeira. 

-  Acham-se promptas as formas deste acre- 
ditado Reportorio. Na typographia do publi- 
cador, largo do Laranjal n.º 4, recebem-se 
encommendas do mesmo, que serão ayiadas 
com toda a promptidão. 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias. Oferecido á clas= 
se commercial e a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço de Souza: Vende-se no Porto na 
rua do Bomjardim; á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. - nes 


PREÇO : 
Avulso. srt pretos Motos cstidid's sbesis N420! 
À quem comprar para cima de 25 exem- 

plares (no Porto). 100 


ANÚNCIOS. 


LUGA-SE uma boa casa de dois 

andares com 5 portas com gran- 

de quintal e poço d'agua, na rua 

Bella da Princeza n.º tir a 151. 

Quem a pertender queira dirigir-se 

á morada emediata n.º 444. (2096) 


RETENDE-SE comprar um guincho e seus” 

” apparelhos, já em uso; quem v/fiver 
para vender falle na rua dos Quarteis da- 
Torre da Marca n.º 78, (2097): 


*MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculea eriudos, criadas do servir, 9 amas 


Ouro em barra, por onça 7779 
» Portuguez » ELA 
» 0 Brazil) > 7/7 
“| Onças hesp; » 76/9 
» americanas » 73/9 
Prata em barra » 617% 
Patacas brasilei; > 59% 
» 
»» 60% d.ablu 
> 59" 
> COM OU 
AMBIOS. tá 
90 d. d. 51, a, a 52d 
io d , ana, Pça 
nominal, v, y 
Badia “à Pernambuco. Do da 


de Toito, 


aaa 
LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 


) soas. Tambem so cosinha se assim fizer 
conta; tracta-se na rua das: Fontainhas n.º 
78. 


“AVISO 


MESA“ da Santa Casa da Misericordia d'es- 
ta cidade declara que o seu celleiro es- 
tará aberto para a recepção de fóros e pen- 
sões em especie até vespera de Natal, e que 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma do costame, (2086) 


RN dia 28 do corrente 
Outubro, pelas 10 horas 
da manhã, no Tribunal da run do Almada, 
perante o doutor juiz de direito da 3.º 
vara, e pelo cartorio do escrivão Silva Gui- 
“marães, se ha-de arrematar » quinta: deno- 
minada a --Ranha— sita na freguezia de 
Rio Tinto, proxima 4 igreja, com todas as 
suas pertenças, tendo agua de bica o de 
nóra, pomares de fructa, ramadas, pinhei- 
ral e mattos, casas para habitação e cazei- 
ros, ete,, pertencente ao ausente José Bran- 
dão, por deliberação tomada pelo Conselho 
de Familia, no inventario a que' se: proce- 
deu por fallecimento do pai do mesmo au- 
sente, José Brandão. (2087) 


Na rua das Flores n.º 
40 a 42 vende-se queijo 
londrino de superior qua- 
lidade. (2088) 


O deposito da fabrica do oleados, na ma 
N de Santo Antonio, vende-se capa: de 
monter, polainas, e capa para o ehapeu, 
de oleado elastico, composto com gutla-per= 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito do- 


“cento, (2089) 
EDUCAÇÃO. 


MA senhora ingleza, viuva e calholica, ro- 
U sidente ba tres annos n'este paiz, e ha- 
dilitada a Satisfazer ás exigencias do uma 
educação esmerada, pretende entrar como 
governanta para qualquer familia d'esta ci- 
«dade; quem quizer fallar-lhe, dirija-se ao 
* botol inglez, rua da Reboleira. (2089) 


2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. 
REIS 7:000$000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda. bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas: de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 28de Ou- 
tubro 

Os mesmos venderam da lo-. 
teria passada os seguintes, pre- 
mios em quartos e cautelas de 250 e 40 


reis : 
N.º 5497. 3008000 
5526 300gUVO 
5595. 1008000 


(402) 


SOLIBDADE commercial que giraya n'es- 
À ta praça debaixo da firma de Ribeiro & 
Torres foi dissolvida de commum accordo 
no dia 24 de Setembro p. p., ficando a li- 
quidação do activo é passivo a cargo do so- 
cio Joaquim Alves Torres Guimarães, como 
melhor consta da escriptura de dissolução fei- 
ta nas notas do tabellião Bento Luiz do Valle. 

Porto 15 d'Outubro de 1859, 


[2085] 


OMINGO: 23 do corrente mez, ás 2 horas 

da tarde, na freguozia de Aguas Santas, 
logar da Maia, na estrada de Guimarães, 
o defronte do Mirante Amarello, se ha-de 
vender em leilão uma; grande propriedade de 
terra lavradia e de matto com aguade li- 
ma, chamada O campo do Seixo, e suas per- 
tenças, sito no monte do Seixo, da freguezia de 
S. Lourenço d'Asmes, muito proximo, e com 


M o dia 28 do corrente vende-se em has- 
to publica uma morada de casas na rua 
do Almada n.º 234. A mesma ainda está 
por acabar, mas já muito adiantada (2090) 


RECISA-SE fallar n'esta cidade do Porto 

ao ill.mo nr. procurador, da ex.º snr,” 
D. Maria Ludovina do O" Fonseca, do Rio 
deJaneiro, viuva do ill."º snr, João José Duar- 
teda Fonseca, que alli foi baticario, Digne- 
se, pois, annunciar, por este mesmo jornal, 
asua: residencia, a fim do serprocurado para 
negocio de interesse de sun constituinte. 


[2092] 
AE proceder-se 4 arrematação vo- 
V luntoria das seguintes proprioda- 
des: — D'uma morada de casas so- 
bradadas, situnda na rua do Almada, 
com os n.º 342 e 343, com seu quintal, 
agua de poço e rega, Cc mais pertenças, 
parte de natureza de praso, foreiro aos her- 
deiros de Ayres Pinto Henriques de Mene- 
zes, com o fóro annual de 58600, e uma 
pequena parte do quintal na extensão de 75 
palmos de comprido de mascento a poente 
pelo Indo do norte — de 85 pelo lado do 
sul — de 21 de largo na cabeça do nascente 
— ode 21 om. esquadria na cabeça do poen- 
te, foreiro ao ill"? cabido da Só d'esta ci- 
dade, com o dominio de 4 — um, cuja pro- 
pricdade anda actualmente alúgada por 964 
reis, o ostá avaliada livre de todos os en- 
cargos em 2:0008100 rs. — Ôutra morada de 
casas -sobradadas, situadas na rua 16 de 
Maio, com os n.º 27 a 29, com seu qnin- 
tal, agua de poço, e uma outra casa  conti- 
gua pela truzeira della, com sabida para o 
largo do Coronel Pacheco, praso facteozim, 
foreiro 4 casa do visconde de Beire, com o 
fôro annual de rs. 88300 e dominio de 
40 — um, a qual anda actualmente  ar- 
rendada por 4058600 rs., avaliada livro 
de «todos: os encargos em 2:00008000 rs. E 
outra casa situada na tua detraz da igre- 
ja da Victoria, com os n.º 31 e 32, “com 
seu pequeno: quintal, que está hoje fazendo 
parte d'uma eira de seccar trigo, de natureza 
disima a Deus, que anda alugada por h34200 
e está avaliada livro de todos os encargos: 
em 9008000 rs. : a cuja arrematação se pro- 
cede pelo cartorio do eserivão do juizo dos 
leilões Vianna. As pessoas, pois, à quem con- 
vier lançar nas referidas propriedades pódem, 
querendo comparecer no dia 28 do corrente, 
pelas 10 horas da manha, na rua do Almada 
e casa n.º 66, onde costumam fazer-se as 
arrematações, o quando pertendam estlare- 
cimentos poderão havel-os do dr. Fiel Perei- 
ra d'Almeida, morador na mesma rua. 


(2093) 
[h 


APAS, polainas e sapatos de borracha : ven- 
dem-so em casa de N. Moré (2094) 


M.”* FERIN 


LARGO DOS LOYOS — PORTO. 
EM grande variedade de chapéus da es- 

tação e de luto alliviado. 

Toucas, enfeites, capas de veludo, de 
seda e de panno. 

Córtes de vestidos de seda preta, de va- 
rios preços, vestido de popelina de meio luto. 

Camisinha, pelerines. 

Canegons golas, e mangas. 

Saias balões, pentes, leques, e tudo quan- 
to pertence «a modas, por preços commodos. 


[2095] 
SERERPESO ERES Ê 
ALLECEU hojo uma filha menor de José 
Joaquim de Miranda, e neta de Joaquim 
Anselmo Afllalo; seu pai, avô, é fios rogam 
a assistencia dos seus amigos aos responsos 
de, sepultura, que devem, ter logar hojo ás 
Ave-Marias, nos terceiros de. S, Francisco. 


REA 


ARCISO José do, Moraes participa a seus 


boas sahidas-para a mesma estrada. 
ANNA Emilia Gomes Carvalhaes, Ma- 
D. noel Gomes, dos Santos, Antonio Gomes 
dos Santos, Manoel Gomes dos Santos 
Junior e Silvino Bento Pires, agradecem por 
este modo a todas as pessoas que liveram 
a bondade de assistir aos responsos de se- 
pultura que por alma do seu marido, gen- 
ro e cunhado o snr. Thomaz Pinto d'Almei- 
da Carvalhaes, tiveram lugar na igreja de 
S. Francisco na noite de 9 do corrente, pro- 
testando a todos a sna gratidão: por este 


obsegiuo. 
Do! 

na calçada dos Clerigos n.º 70 e 

bs 3 [2073 
RECISA-SE de «duas erindas para ir para 
Pernambuco, que saibam cosinhar.e ei- 
gomar com perfeição e que tenham de. 30 
a 40 annos de idade, dando fiador á sua 
condueta: a quem convier dirija-se á “rua 
Nova de S. João n.º 52. (2075) 


ERDEU-SE ou deixou-se por esquecimento 
um. livro pequeno de lembranças : quem 
o achasse queira entregal-o na rua dos Quar- 
teis da Terre da Marcan.º 27, que será agra- 
decido. (2070) 


LUGA-SE um: pianno novo de 
seto oitavas do milhor author, 


Modista Ferreira 
Na vua de Cedofeita n.º 18. 


CADA de receber um lindo “e variado sor- 
timento de chapéos de palha de Ttalia, 
ditos do luto e para alliviar luto, ditos de 
seda o de varias qualidades preço 284600, 38200 
ABO00, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento “de chapéos de campo por preços 
commodos (2035) 


ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 

o seu estabelecimento para asuacasa, 
largo da Feira de-S. Bento n.º28 e 29. 

[2029] 


NTONIO José Parada mudou da Praça do 

Anjoo n.º 56 para n.º 35, na mesma 

Praça. (2054) 
£ 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa ! decentemente 
mobilada, dentro das barroiras desta 
cidade, para uma familia que so espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se nó Consulado Bri- 
tanico, ria de Bellomonte n.º 104, (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços* commodos “aduella 

para pipa de 3a 4 pollegádas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te.chegada de Quebec. 4 

Taboado de pinho de Flandres de 146 

18 'pés de comprido e 3 pollégadas de gros- 

sura, (1935) 


AviZzo. 
A fabrica de fundição do Bicalho” vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, Íoitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande ntilipade para à lavoura, 
já pela saa duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. 
PREÇOS 


De: 4 voltas por uma... - 728000 


Debh o» » » 818000 
De: 6; qn «968000, 
Porto, 2 d'abril de 1859. o 661) 


M o deposito de saboaria de Alcantara, 
Batalha n.º 98, ha para vender dois ex- 
cellentes jogos de ferramentn-de carpinteiro, 
feitos em Alemanha: preço comodo. [1998] 


4 rua de Traz n.º 42 fazem-se platinas de 
pelles, frizam-se franjas e prepara-se 


amigos que mudou para a rua do Pinheiro 


q 


n, 


todo e serviço, pertencente a uma madista, 
(2053) 


sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

“casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de pógos, com casa 

para criados e cavalhariça 'separada : quem 

a pertender falle no escriptorio, do expedien- 
ta d'este jornal. 


LONAS PARA VELAME. 
E! a rua das Flores n.º 261 a 263, e osta- 
belecimento de Brandão & C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios. 
Tornam-se. recommendaveis por sua ex- 
collonte qualidade e diferença de preço'das 
ingleézas ou russianas.. Preços os mesmos da 
fabrica. “ (1990) 


M a rua da Robóleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[1613] 


Nº Imprensa Nacional e nas lojas dos seus 
-commissarios em Lisboa os snrs, Lavado 
e Marques, rua Augusta n.º 8 e 9, no Por- 
to o snr. Jacinto Antonio Pinto da Silva, e 
em “Coimbra o snr Orcel, vende-se 0 Diccio - 
mario Bibliographico Portuguez, composto 
pelo snr. Innocencio Francisco da Silva; pre- 
ço de cada volume 18440 rs. Estão impres- 
sos dois volumes, e o terceiro acha-se no 
prélo. 7. (2052) 


COMMERCIO DO PORTO. 
PARA ALUGAR 
Fi terreos 0 sobradados, contiguos 
á harveira do Massarellos. 'Tracta-l 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 
Machinas.a: vapor 
R dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de'8 cavalos cada uma. o : 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
(1443) 
barricas e centeio. 
EEE no Bateria do Terreiro n.º 12, 
RUA DAS PLONES n.º 24 a 27, 
ECEBEU elegantes chapeus para snr, 
LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
a 26. no largo dos Loyos, propria. para 
grandes sallas, alcova é agua dentro. 
(1742), 
k ENDE-SE uma propriedade que 
ER se compõe de casas d'um andar 
quintal, com ramadas e arvores de fruta, 
Successo d'esta cidade com o n.º 143. Quem 
a pertender dirija-se ao sollicitador Antonio 
todos os dias até ás 10 horas da manhã. 
[2074] 
EKS= Q ja nolargo da feira de S. 


MA bon casa e dous Armazens 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
aos manufactores industrises é agricolas que 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
Rua de S. Francisco n.º 21. 
Parinha americana em - 
(1617) 
Into aliviado, (2043) 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
Venda d'uma: propriedade 
e ferreas no interior, com grande 
denominady' a quinta da Alegria, sitago Bom- 
Ribeiro “da Silva, na rua Formoza n.º 214, 
UEM quizer alugar uma lo- 
Bento das Freiras, 'que serve para. qualquer 


153, para tractar do seu ajuste. (1870) 
; QUEM pretender comprar quarto 

Ê moradas de casas com bom 
, quintal, ramadas em volta e agua 

é“ dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se d mesma casa. 


(1649) 

Qua quizer alugar um armazem para yi- 
nhos que leva de. 450 a 500 pipas ás duas 
sito em Villa Nova na calçada das Devesas n.º 1, 
junto ao arco das Preiras, perto dorio, livre de 
choias, . póde fallar na rua das Flores n.º 
22 e 23, acima da Misericordia, que fica vago 
desdo o ultimo dé Dezembro d'este corrente 
anno de 1859 em diante. [2037] 


FABRICA DB VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
| Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por ludas as medidas que se! 

encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 

os caixilhos 4 fabrica. (1038) 
prato José dos Santos Lage, testamen-[ 
teiro e unico liquidatario do activo e pas- 
sivo da herança do fallecido negociante e pro- 
prietario o snr. José Antonio Vieira da Molte, 
morador que foi na rua das Flores faz: pu- 
blico e chama todas as pessoos que com 
o dito fallecido tivessem transacções de de- 
bito, ou creditu, para que compareçam. em 
casa do annunciante na rua das Flores, nº 
165, com os seus documentos, afim de se 
legalisar esse debito, ou crédito, o de pa- 
garem, ou receberem o que de parte a par- 
te se dever, segundo as determinações do 
testador, e de se evitarem despezas judiciaes. | 

Porto 14 d'Outubro de" 1859. 
(5 [2078] 


A DIRECÇÃO LIQUIDATARIA DA COMPA- 
NHIA DE NAVEGAÇÃO LUSO-BRA- 
ZILEIRA. | 
AZ saber a todos os snrs. credores certos e 
incertos da mesma companhia que tendo 
sido arrematado em praça publica o barco a 
vapor D. Muria II, por força de uma exe- 
enção, o seu prodacto-se “acha  no' deposito 
publico da cidade de Lisboa, aonde podem 
tr deduzir seus direitos sobre o mesmo, 
Porto 11. de Outubro de 1859» 
Os Directores, 
Visconde de Castro e Silva 
Barão de Massarellos 
Antonio Gomes dos Santos. 
(2038) 


MADAME GALIANO | 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou-o seu estabelecimento para à mesma 
rua de Sánto Antônio n.º53, 54 c 55 - 


ONTINUA a ter o mesmo 

sortimento de chapéos paru 

luto aliviado, de 38600, 48, 

; 48500, 58000 a 98000 reis, 

e um, grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 


P.º Francisco da Costa Portello, profes- 
sor: substituto das cadeiras de rhetorica 
e historia do Iyceu do Porto, offerece-se a 
dar lições particulares de latim, rhetorica, 
geographia, e historin, em'collegios ou em 
sua casa, no largo .dv Corpo daGuarda n.º 


> (2061) 
U 


negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e , 


ASSOCIAÇÃO INDUSTIAL PORTUENSE. 
E! virtude da authorisação dada pela as- 
4 semblêa geral 4 direcção em sessão de 4 
de Novembro do anno passado, para a ven- 
da de varios objectos do extincto Inborato- 
rio chimico da mesma associação; e bem 
assim outros que eram pertenças da: nula de 
desenho que foi substituida pela do Instituto 
Industrial do Porto; são convidadas Lodas 
as pessoas que pertendam todos ou parte dos. 
referidos objectos a fazerem a sua proposta 
e-envial=a 4 casada associação, rua da Bai- 
nharia n.º 49824, até o dia 20 do cor- 
rente ao meio dia, em que a commissão admi- 
nistrativa da mesma | associação, tomando 
conhecimento das propostas apresentadas, fa- 
rá, entrega áquella que mais vantagens offe- 
recer. ) 
Estes objectos podem vêr-se a-qualquer 
hora do dia. 
Porto 13 do Outubro de 1859. 
José Corrta Lopes de Faria, 
Secretario. 
[2057] 


Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 


tabelecer uma aula nocturna: para ensino do 
novo . systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suficiente numero. 
de discípulos, para. poder, com: mais facili- 
dade, organisal-a, 

O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar - particularmente, “ou em algum 
colegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter n bondade de dirigir 
seu nome e morada, por, escripto, à rua de 
Santo Antonio n.º 148 e 147. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
|. Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
ESP toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta, 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 


de passagem, dirija-se a A. Miller & C, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para Pernambuco. 


gb O brigue =S. MANOEL 1.º, 


capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe no dia 23 do corrente, td 
mitlindo o tempo. (2091 
Para - Londres. 
A sabir com breyidada o brigie 
inglez = JAMES CHADWICK, 
capitão George Strachan, de 1 
dador 
Para Glasgow. 
Aescuna ingleza ==ESTREMADU- 
db RA, = cspilão William Cook, 1.º 
ladas. 


classe “no .Lloyds e de 97 tone- 
(2065): 


Para Bristol e Glowcester. 


& A escuna ihgleza == BLIZA, = ca- 

EEE pitão David Jenkins, 4,” elasse 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para. carga tracta-se com Carlos Gover- 

ley; rua Nova dos: Inglezes n.º 52. 

ig ak db [2066] 


T . [ 
ParaLeith, 
A escuna ingleza =ALMÁ, =ca-| 
pilão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 


Pa:04 Carlos Coverley, rua Nova dos! 


Inglezes n.º 52. (1925) 


Para Hull. 


À escuna ingleza="ONWARD 

= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade, 

Consignatarios: A, Miller 

o & C.º, rus dos Inglezes n.º 

81, 1.º “andar. rins: nl [1749] 


- Pára Pernambuco. 
210 brigue = AMALIA 4.º, = capi- 
“tão Arnellas, pregado 's forrado 


l 


5 
tóneladas, 1.º classe ma Lloyds. 


MA senhora de-idade com as prendas e 

habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casaparticular desta cidade. A quem 
convier, 'póde dirigir-se ú casa n.º35 é 36 
na rua de Cedofeita, a. 


de cobre, vai sahircom toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cta-so' com Florindo José Teixeira de Car- 


ENDE-SE uma boa ropriedade, , 


uistica, tenciona, o mais: breve. possivel, es-| — 


Para Hamburgo. 


O brigue  portuguez = ALLIAN- 
(A ==de 4.º classe. Consigna- 
farias Couha, & Bauck. (2056) 


: Para a Bahia. 


O Trigue = TROVADOR, = tem 
de sihir logo: que o tempo dér 
= lugar: roga-se nos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, é aos! 
passageiros seus passaportes, ão escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 437. (2072) 
P 


ara Glasgow. . 
A eseuna ingleza = FARMERS,' 
== otpitão: Thomas Cobley, “clas-» 


“a ras- 
quem 


sificuda no Lloyds de 59 tone- 
ladas, ;sahirá com toda a “brevidade por ter 
a maior parte da carga: engajada. ! 
Consignataria Carlos Coverley, tua Nova 
dos Inglezes n ? 52. (1808) 
Para Londres. 
O pulbabote =FÊ = capitão Cam- 
“pos asabir com brevidade, 
Corretores Daniel & Irmão. 
[2047] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera ==LUSITANTA, = capitão! 
Edumdo Vieira Costa, vai Sair” 
fics com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
oa CO 657) 
Para a Figueira. 
O húste = CONSTANTE = 
en ==NOVA SOCIEDAD 


quizer carregar dirija-se ya Da-., 
niel é Irmão, em Cima do Muro n.º,101 e 
02. (2040) , 


St 


Para Lisboa. 
O biale= VICTORIA = capitão 
Domingos da Silva, a sahir com 
brevidade : quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Trmão em Cima do Muro 
n.º 1404 e 402. (2041) 


Para Hamburgo. 
A sahir com brevidade a galeota 
EE holizadeza="AGATHA-GEERTRUI- 
DA, =capitão G. G.: Potjawyd. 
Consignaterios D.ch Mathias, Feuerheerd 
Junior & €.º. (1775) 


Para o Pará; 

Vai sahir com muita, brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 
Para o resto dacarga e pas-, 
tracta-se com Lourenço Costa, rua 


lezes n2 66. (MAD, 
Para Pernambuco." 


-classi- 

gb ficndo em 1:º classe, sabirá com 
muita brevidade por ter parte da 

cargn prompta. Recebé carga & passageiros: 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para-os 
quaes tem excelentes 'commodos e bom: tra-. 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 


Taipas n.º 14. [2084] 

Para o Rio de Janeiro 

aÃ, A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai si 
muita brevidade por ter” o 

seu carregamento quasi com-” 
u “pleto: para o restante e pas- 

sageiros: lracta-se com Vieira da Cruz & Ma-' 
chado, rua Nova de S. João n.º 98 


(amas) * 


Para okiode Janeiro | 
A veleira galera = NOVA SUBTIL , 
== scha-se. prompta a seguir via- 

em Bem; roga-se nos;snrs. passagei- 

ros queiram trazer seus passaportes ,e liqui- , 

dar, suas passagens ao. escriptorio de João 

Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mira- 

gaya n.º 457. ' [1487] 


aa e acer 

ESPECTACULOS. | 

3,º feira 48 de Outubro. Pa ou p 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 

e Baile, — A zarzuela em 2 actos — O POS-+ 

TILHÃO DE RIOJA, — No intervallo do 1.º: 

ao 2.º acto se bnilará 0 OLE. — O novo 
bailo — À GALLEGADA. — A's 8 horas. 


(1 T— vntni 
T. CIRCO, — Na rua de, Santo Antonio. 
—- 3.º récita da Companhia Franceza. — O; 
espectaculo constará do seguinte; 
1.º porte: — Riquiqui— Au lorge-— Lo 
Framboise — Antonie et Qléopatre — Le sio- 
ge de Corinlha — Le portier: nos y 
2.º parte: — 1 faut aimer son prochain:; 
— L'histoire de mon aieul — Noel — Les» 
troubadours, — A's 8 horasie mein. (o, 
Estão-se ensaiando — Les amours de, 
Leandre e Les Infortunes de Monsieur Ca- 
sino. o iate s 1 
'O director da cowpanhia. franceza re- 
conhecido pelo benevolo acolhimento que tem ; - 
encontrado no illustçado publico portuense, 
tem a honra de o prevenir, que está em- 
pregando toda a diligencia para augmentar 
o pessoal de sua companhia, a fim de poder 
dar ás suas representações todo oattraclivo 
o de continuar a merecer a benevolencia e 
sympalhia publica. 
| HS feira 19 VOutubro, 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- ' 
lio Lanovília. — 4.º récita do 1.º mez d'as- 
signatura. — Debute das snr.'S' Ea Spe- 
chi e Luigia Giry. —A-opera-em 4 actos — 
BATA DE «TENDA erradSA Ã heghêo o 
quarto. 


“ 


Coe nb'osdul 
Responsavél'M. -S: Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO; PORTO. . 


yolho, rua de" D: Pedro n.º 99. (2083) | 


Rua da Ferraria ge! Baixo. n.º 126. 


